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"PARECE fXISTlR PARCELA DE JUSTIFICATIVA: "DEUS É
BRASIll:lRO

1
/1 falo acmuc mostra aPi1la5 durante o mes de 1ulll0 iüii­
uma peçuena pnrte' da mo A malar parte do mo­

enorme quaiüiâaiie de pro- teruü apreendido exaltalJ(1_
1aganda sltlnenwa comu- a figura de Fldel Castro e

nista contucaaa pela POli- seus companhelTos da tral­
em arçeuüna em Buello� da revolução CUba1La
A Ires e no mte/101 do pms

-

WASHlNGTON, 3 (AP) _ Oirculrss fi- I

nancajros internacionais comentaram a '

situação econõmica do Brasü., dizendo I

que a mesma tem demonstrado uma ex- I

traordlnárla estabilidade, apesar da re- ,

ceute crise politica. Durante algtlm tem- I '

tio. ês:es mesmos círculos expressaram; I

em perttcuta:-, gl'aVe preocupação a r es- f

peito das Informnçôes, indicando que o '

govêrno brasileiro Jloderla estar se aras­

t:l.Jldo do progmmn de e:4ahlUzação Ini- i '

cindo durante o regime do ex-presidente I

Jânlo cuaoros. Mais tarde. entretanto. oe

técnicos financeiros locais dlgseram que'
.

G novo governo brasileiro parecia estar
J

{femonstrando erande es-úcta, não ade- I

I I
rindo ao hunulso natural de elevar su-

bitamente o' suprimento monetário do
" pais por melo" artificiais, tais como a

• eml��oh:S�Ó�:p��-�nr�I!�:' d,\' ocorrências

I financeiras no Bra:<i1 aÍlHla não é conns­

cltla nesta capital, porém, do que os tec-

I· nicc� têm ouvido. podem dar li seguin-e
endeu o mundo com sua súbita renúncia
à pre:<ldêncla, a 25 de ngôsto passado, o 1_

versão: QUando Jãnio Quadros �u�re' I.povo brasileiro. rllzendo frente a todas
as mdtcucõcs de uma grav1ssilJla cris.e

pouuce, e atê mesmo guerra civil, l�atu- �
rahueme, ficou prcocupado com II siraa- ,

ç5.o fln:\ncelra. Hoje, os circulus flnan­

celros locais dizem o.ue existe a impreç- I

\ I �ão ele nue o Brasil irá manter seu pro: :
grama llo eliLnbllh:acão e oue. na renho

\ !
,I ��l(��I��O�c�������I��õ�:t;.e !U�2:����I:�= I

• 1

I �'I\��;�:�:���i�:�a�::�I�����.��la 'J�êCi���iO;
I I

nova forma de govàrno parlamcntar do
,

I i �:�I;�I c:�Ose�ll��:�;;:m�l�ea�:�����za�;:: '

'! Pelo contrúrío. os peritcs tocais Ilcredi-
tam que existem sinais pcsitivos de cue

o atual gubillC'c não pensa em alterar,
êste programa, Fuutes dil)lomatjca�
adiantaram aUe julgam algo extraordiná·
rio oue o Brn,,1J tellha sobrevivjco de

I maneira tão faVorável as recentes cri�es I

I politica e financeira.

I
t ros �;�c���:n��I� '�:l'e�S;�I����jrb��:��� �
'I parCela de justificativa para o dlta(l-. I .

I. corrJlte no Br{l!lll. de QUe Deus é brasi-
.

leiro, porcm, ·também é preciso' que se :

diga aue os bl'asileiros, se condUZiram 1

de forma magnifica. ao ellfrentar sua I',I l'ecentecrlsc. ,

PROPOSTA SOVIÉTICA E' CLARA:
NÃO CONCEDER O DIREITO DE VETO

NAÇÕES UNIDAS, 3 (AFP) - A delegação so­

viética nos Noçães Unidos, em comunicação entregue
ã imprenso, anunciou oficialmente suo proposto poro
a nomeação de um homem encarregado de organizar
o trabalho do secretario-geral "cm cooperação com

trC5 delegados sem direito o veto",

pl'ovisôrio deverá trabalhar
em estreita colaboração
com os três adjuntos e tra-

1
Cérca de 100 mil UsitaJlle� ç<io da "Ament'UII 8a··.!"!'., Finalmente. comf':l'.O:.l o

C t t
. -

d
aglomeram-se no çrasut c and contecuonkru Wor;':,!rs; "Progl'amn r'a. '\"!,l,t:ra

nos 1IIIr!lfl n

�alão.�o/' ocasião.
da in�u.• 11�ter.7tatiOllal UI�ion" (Si'.I" i para o Proqres"·... e{l

U �UU U çuracao <le nuus de �S(J meato dos Padeiros e CO/l- I presidente John J'<'!.\ u tv

novo �oveAr-no. :t;s��lsaS�O�(;i�::��tzs 71��::�� :C:��I:�I:)�ut��n:�7ç;:.pO/'t'\·11 ��m����:�ê�\Ci�ee;:�I� \" ���
C.(IO aprecia a bela expO"t· Este.

I

alemão ------------.-
, qU��,� J-; t;�' P>,.:tl;'� De ,GauUe: Retomare. 'os opte .
�d:'��," 'of��,n:W':';��:;��

nos poderes, se precisosuscitada f'u<I'Hlo o Pa rji-

:0 r�����i�����Ur L;�:;: I�::;�{�i� hoje �:�í��r:5 (:�r.)iC:; �Q g:;::i����!O�";o��V;r';�� n:l��:l�:;�d�h.t;!C�r�� �1:1�11;;�
cões para fazer certe cl,. cês seria consultado diretaMente! mediante um refe- -.dtcou que, quando cessa-
um �OVêl"nO de ceeu-e rendo coso o otuol ogitoçãD politico fizesse perigar a �dll a:> amea�as e as pre.�-
Os demoCratas livI'e:<. Cf1I' estabilidade e o continuidade do poder, :t.CS SQ\-iétlcas, a Fr:l.llf_'U CS-
equilibram o poder na Cn- O Prt!sidente da }'�ranç!J. 'loras, nos plenos poderes ,,,,1':'1 clbposta a negociar
Inura Bnh:a. )mreCem ter i n>;ou esta ad\'ertência ho- {,ue pedira para csmag-ar a para' mJuciúnal' todos os

��vaaf��ta�l�rt�:jP:�a d:e�:;l� �:s 1���:S se�s�oin����:���� ;:;�l:�'�ilã�l��:��.ar de Argel !,�'oblema,; quc interessam

gOvcrllo chefiado pOr h('n' t�,l', prevista para amanhã. Accn'u tia gnerra da Ar-
;

lOn�;�l��l:;;O foi transmlti-

:��r:d���laUC;ijw�l:�:�'n�I�� 'd,t"O<at"I:�.,.�,eon�ld'odil',:,,�.,','Soto'da,: gelin. De OnuJ!"e reiterou ('e. à;; 20 ho'·as em Pal'ls c

",v"" , ". ,a vor.ladc negociar com '1,:. Al :;élia. Entretanto, no
pcctntiva. f França. '. representantes da l'ebe- ,'O! to de O!'f! c no ocidcnte

hào e confirmou seu pl'O- " gelino, colonos extremls.­

tas sabolftrüm o dlscut'sO
!T'llbando os cabos de Imns

r::1SSf!.O cez minutos antcs

(h ho!·�1. al)l'azad� delxnndo.

�'.- escmas, todos os apare­
a,os de lclevisâo da Cldadc.
As atividadc.� ficaram ho­

j: su ..pensus por 30 mlnu·

tl'S em virlude de interrup­
R:lO ilFtigada pelo grupo de
E :\tremro. direita, IV Organl­
:;<Jção da Armada Secret:l

.

,"AS!. Est<l intel'I'Upção se

reH;ent;l; :l outras reuli­

.-',ldas há pouco em Argel
• I de a DAS se apoderou.
ror dual; vczef:, de uma es·

t:'ção de tclevisão para
:' ansmitir mcn!:.agcns coo­

I· a o general De Gaullc.

Charles De Gaulle salien

t: u tambem que fa'ria \.1so.
de novo, dos plenos podercs
:'revislos pela Constituição,
à'anLe de qualquer ameaça
contra o Estado
O pl'illleiro mandatâl'io.

'�rancés renunciou, hã-24

Is:;u permitirá. :.;cgundo
(comunieado, quc ti. ONU

funcione nonnalmcnle até

�9���nd���a ('���e���: :X��; tar dc encontrar um. tcrrc-
110 comum de entendimen_•

�a;:�;�:��j����ética ê clara
lO".

quanto à sua inte'lSão de

_r.ao concedcr o direito de

,cto aos três adjuntos a

1'im dc llào dificultar os

trabalhos do chefe prollls6·
lia do Secretariado, mas a�

Lrescenta que "este chefe

Em fins c!a semana pas­

slldn, os demOcl'utas li­

vre:;; in:;;inual'am que sua

oposição uo Primeiro Mi­

nistro. tlC 85 allo>\ de ii!.I-
� de, poderia estar sofrendo

PESAR DA ASSEMBLEIA: FALECIMEN· modificação. ant, um' "
forço dos poderoso;: socia­
listas oa!';'\ efetu;'\r uma

cúaliSão COIU os democra­
tas cristãoS. Ao perder a

maioria al)goluta na Cã­

marR. em consequênCia .,.,

eleiçã'O de 17 de setembro
p.i.ssado, o partido de
Adenauer foi forç�do a

bUliear alianças,

TO DO ,SR. JOÃO �SSIS'
A Assembléia Geral será O deputado Ivo Silveira, lider do Governo no As-

encarregada de nomear O' sembleio Legislativo, no sessõo de 3 do corrente re·

homem escolhido, assim co- quereu a inserção nos anais do Coso de ulJl voto de
profundo pesar pelo falecimento, nesta capital, do sr

João Aureliano de Assis. A proposição, submetida em

seguido a votos, foi aprovado pelo unanimidade do
plenário.

:mo seus adjuntos, {ob re­

comendação do Conselho
oe Segurança.

/I R0gie Rcnau!t apre�
sentará nn Salão do Au�

tomôvel de Parjs, este mes,
os nOvos mo,ctêlos: R3, Rt

e,R4L.
0:< lllndêloi) R3 c R4 são

ulilitãrio)'\ de 4 vortas, 4

janelas e Que podem SeI'

dotado,.;. à {'scôlha, de

motor 600 (R3) ou 750 cc.

(R41.
O mo(lêlo R4L 1)OSsue

cal'roÇaria . com 6 vidl'aç�.,.,
e equipamento mais lu

)íuo:-;o, E' {'c u!padll exclu­
sivamente com motor!!! de
750 cc.

EsTes novos modêlos
reunem valltageng qUe não
eram anteriormente npre�
sentada:;; por nenhum {los
lllOdêlos já exi:;;tentes, eo·

mo sejam; seu baixo pi'ê­
ÇO, grande capacfdade de

transporte, alta segurar
ça e ext!'uordinill'io con­

iôrto em tôcta.':l aS estra-

;��:s Ce ���:�ç���toC��l���� t
nut�

I'ÓSiLO de -crior uma força
pnbllca verdadclramente ar

(;llinu, para eolocã-la à dis

posição. d� po�lcr provisorio
'Iue orgamzara a autodeter­

l'llnaçüo no território ar­

í,dino.

O CACHIMBO DA PAZ·

Os demoeratlls livre",
4liSSet'am qUe a ação so­

eiaJlsta, bem {'OnIo a 11e­

gatlva. do ministro de EclY
nOlllia LUdwig Erhard, de /
assumi!" o governo. pode­
riam forçar sua n:ud�ça
de atitude. Erhul'd era
favorito para dirigir o go­
vêrno, Os QcmocrataS li·
vrc.� deram H entender oue

"novos aspectos" hnvi'-'"
,.:urgldo. os quaj,.: p�ldcriam
fOl'çar uma mudança
,;úa posiÇão.

Conversão em Es·
colas ,Reunidas
o Govcrnador Celso R'l­

r,lOS vem de assinar alO 1\',

Pasta de Educação. ('�n

vl:H·tcndo em Escolas R-::t.­

!lidas, fi. escola Isolada ue

Salscirinhos e Pontal. V)

DECLARAÇOES
DO PREMIER

RIO, 3 1 VA) _ "0;:; tu­
tos eStão me levando fi.
convicção de Que o "islcOl:l
parlamentarl!<i:l ii u;na
vt-órta da consciéncia ,1:,'
lítiCa do nosso povo. E�t ;,ll
palavras São do sr. Tem­
credo Neves. pr-imetro I ,:_
nistro,

Interpelada percs JO.'l�,'
listas -cbre a nOr'1e:lp"o
de ruturo mtnlstr-, ,1.,

Ju,.:tiçn, 'rane-c-:o
Neves tnrornu.u
oarzo serâ hCupado P:'"
um pe,��cpista. eStll�l�IJ !l(,
n{omento o ft<;sunto "el'r!,l
estudado ceies lidere._ (I,
Par'ido Social Pr()gl"�;' ,_

Ia

O Prim('II'O l",linl"lr" (,�':-J­

cudou. rnnts tard(·. c.. ','

vls+n fi "COhl"l!;-i;l �"""'J­

en..,th'i!: evstem" ':'t�.!";!l­
àel1('o "'õ prl'gUl1t 1 i r' )

jorr:nliSl;! stcven F'�t'

mun () ex-mtnt.it.o 01:\

JUs;i{'u do eovern -·.'�,r �,;:;
rocar-r-u vário"" pro'lifll1; ,;

da atualiclac1e br ' <',('L';��
clis('or_ren'�O 1,.n9;.llUr'l1·
sõbre ímclantacao
regime Pl1l'lament,\!·i,.;a
no Bral<U.

Direlor do I.E.1.
agradece

E:n julho des:e IIno) E'.';­

teve em nOSl'{1 Est..•do uma

tUl'ln;. �� alul10s <"n 4.a

�érie. em companhlll de
seu:< rel'!lectivcs proIesso­
rcs do Instituto Eletrotee­
nico r!e ItllJubâ. em VIa­

gem de I?studos, Na opor.
tunidal!e estes es'udantc,s
o1:Jiivel'am -:!o govcrnado!'

Celso Ramos todo apô!(j
11ecCssúrio Para o cumpri
mento r;!e sua mi:-;são.
A este resoeito () gover­

nado!, Celso, Rumo" rec'�,

bClJ do Diretol" do Instltu
tO Eletrotécnico (Ic Iiaju�
bú, 8r. Pellro Mcndes elo"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�r�'��;��'t:�,.�l!AiHJ" L!da'!li:���::�� �?�!gl'riiic�,�i�;'1 [I���r lJV i
Diretor

Rubens de Arr-uda R.'mo�
Gerente

Domin,!l'(\<; FCl'�lIndes de Anilino
UMfnlflre"

.

Fl;Í\':n Albl'ltO de Am"rim (! (I�v<ll�., '�.1(!10.
IL'dal<lres .\u"i1iart."s

.\njOlijf) F'ernnnc!o d., ..\l1lar:1! e �jl,� _

Silveira L"n7i.
C"lnh(l"ad(w(';;:

Prof. nn"I'Cil''l� FThn -- n�· O'\"a!dC\ tcodr-i-
zues Calmll - Cid l;Oll:>:t1�:> "_ Dr . .-\1 t- idCt

Abreu -:- PI'Or. \"thnn !rEr:n � ::\f:1jnl' Jldt.
fonsn .JU\CllIlJ - 1).1'. I1lj!tnn Leitp da Costn

Ma���!:(�l �)��:í��;�ID:.:�I)��:1L�;��l�' �I��:�
\'alho - I"'(,r. Puuln h'l'n:,:>-io .lc A"rjnio

l.ao - :\miltoIl Sr h-
mi-tt. - J\. Sei::a" Xctlo

-

DEPARTAl\rEN fO ESP0RTI\<l.;
Redntor-: PCdm Paulo l\.!t1f'l;nC!o
HerJatrres nllxjJj"I'(':i: M:<lI"\' BOI',!'I'i;: R'IÍ '1', Ln"o e
Gilberto Nanas.
cotab-rnôcres: Dtversns

R'"lln' .... pnl:IIJI�,�

T:P/)l"('N'1l1;1(;i'>r:< A. S. L!l1'l1 I t dn.
r.in ((;1: 1�11:1 �(.'Il;\dnr !�:IIl::,� ln � .".0 <:llrlnr
"]('].: 22�,:;rl�2 �

;:�./··�'J'��!1-=;!/:II;1 \·iI6,.in (j':;7 �� ··�11.i. '.�

Pôr!n Alt"j!lr - PHO;'.\T. _ rr:lra P. Feri- l'
�i;�l,�'\{�: ;r�:�ll':�:J)](tln:::I:';:�· :":1: ',�� .'. {\, !"1I- �nic:í:dn" d(' ;;;:dJ!n (';1':"I1"itl:.
. ..I,.nún(.'if)� tllC'llinnt,: :'"}Jl!l":lh dro aC'ô"d" ('l1m il
tHbelneD1\"i)':!õl". lo)

. �1I0��:E�r\:����::;�I;�f�:;;:;;'::��·:· ;,1
m :; �?,., .. _ ..

==:- H

SRA, RAIMUNDA LISBOA DA SILVA
,

Chegou ontem o Florianópolis o bordo do Con-
voir do TA�-Cruzciro, procedente do M:Jronhú o
exmo. sra. Raimundo Lisb60 do Silvo eSI)OSO .dq '.srJocii'ltho liennQues da Sífvo', trodicio�,j, fomil c mo�
ronhenSe.

A exmo. sra. Raimundo Lisbóo da Silvo é gcni­loro da sro. Mario CelinO do Silvo de Amorim. esp:!­
so do nos:;a Redotcr-Secretório Acodemico :-:Iovio
Alberto de Amorim

Nossos 'lotos de feliz estado no capital barriga.verde.

RETORNOU O CHEFE DA rN�PETORIA!!tO Sl"T,
D., Rio de Joneirn. 0nrle e�tp"e n !>erv;"" rI.., R:e­

rortócõn "" 'e dirine (In<;nptorio P"''':''nnl. d .... C;crv: ...."
de Fxoonsõ" do Trio") ret ..... ''"'''', ""t",,...,,,, n-�c,., "'<"1;_
m"do (1m; ..... ,..., c,. dr. Dllrvol, Henriques do Silv(]. Nos­
sos 'lotes de feliz regres!'o.

ANIVERSARIOS,
FAZEM ANOS HOJE,'
- jovem Humberto Frencisco S. Vieira
- sra. Erico F. Gtoms, esposo do sr.

miro Grbms
- sr. Antonio Coloco
- sr. Murilo Jose L�pes Silvo
- sro Emílio D. Medeiros
- sra. Mario Wendhousen
- sr. Plócida O. de Oliveira
- sr. Gerson Rogerio
- jovem Zulmor Francisco Coelho
- Sr. Alcides Carneiro do Cunho
- sra. Olg(l Firmo Macuco

HERCILIA LUZ • DEU

"SHOW" DE BELEZA E

FLEGANCIA NUM JAN­

TAR NO QU.ER�NCIA PA­

LACE - ELEGANTE SOI-
3€E NOS SALõES DO

CLUBE DOZE COM TO­

BIAS TROISI.
::-

n E:11 nossa. cidade o

Daputc.dn .s'ernnneo, . Per­

: "ri - Pela Assernméra Le­

e-síattvn do Estado foi

oferecido ao ilustre visi­

tante um coquítel. que

compareceu a lmprnnsa Ia-

Jacta e, escrita.
-::-

:; I A senhora Deputado
watden-nr ae'tee recebeu

um lindo rnmo
.
de nôrcs.

oferecido peln srta. Ana

Maria Beb:!. campeã dc Tc­

nls. Muit.o Clogindo ° ges­

la simpntlco da srla. Ana

Ma!·ia.

n srtn. Dulcemnr Machado

Vasta, com o sr. Jair Cunha
un Silva.

� I Sábado próximo, o Lira

Tcnis Clube festeja uni­

versarto com baile de gala.
"presentando também De-

outantcs. '

-:;-

(II Jn se encontra cm nos­

�a cídnde depois a tempo­
rarta carioca, o Senhor Dr.

I\derbal Ramos da Silva �

Ao Ilustre homem publico
<1;-; .nosscs votos de uóes
vindas.

Sociais

O) Ricardo Bandeira Prof.
Yázlgl Televisão em São
Paulo é o músico de fama
Icter-naeíonat. que fará

apresentação ainda
f ste mês no Teatro Alvaro

de Carvalho.

H') No Querência Palace -

Li Elr. Hercilíc da Luz Co­

Ir-co na noite de segunda-
101m, reuniu para um jan­
tar: o sr. e sra. Hermann

Beük. sr. e sra. Acudo Me­
!ú c f!Jha, sr. e srn. Dr. Al­

do Severino de; ouveun, o

-noto em foco. Heloisa Luz
Costa e a senhorinha Her-

� No próximo dia H ente Luz, que como seroore

ncontecérâ nos salões do --,""<tn.ecc nas reuniões que

Clube 1 de Julho. um sun- comparece. da -snow' de

tuoso desfile de ,nadas ,,,'lczn c elegância.
('mn .rend:ts e bOl'dados da

F:-tbrica Carlos Boepcke
8. A. i\. sociedade de Tuba­

:'fo estRl'a pl'esente a. ele­

lIante noite de ca:-idadc.

:'P O casal sr. sra. Gastão

i\lostardeiro dn. sociedade

:'1lllcha, em no�sa cidade

31 Pedro Alexandrino Pc­

ei'ra de Mello. o vencedor

ue "Salto em Alt\lra" nos

Jogos Abertos Santa Cata-

:j f Marcou t a3umento com

Celso
fC-:mt. da última pag.)

gar neces!'arla a(l melhor_
êxito da reUl1ião'-'

PROCESSAMENTO DAS

REUNIOES E PROVIDÊN­
CIAS DO GT

Uma I\ova Indagação re­

ferIa-se aO modo como se

j)l'oces"ariam [I" rcuf\iõc".
� ';II:�SP�:�o��(�al�!j: a

efeito num dinw o mais

informal nos:<ivel, > para

que os problenllls munici­

pnls e reglOlwls scjam ex­

Po,;tOS, deba�idoS e ap::>n­
tailas é'.'; "ua� solueóes co:n

a maior enc!�ncia pos,;i­
vel."
Uma outra �� l'eferla il.�

providêncll\s do GT
"Foram ('xpeclld-os _

eOmecou o nosso entre­

vistacfo - li todos ós Pre­

feitos e PreSidentes de Cã­
maras ,Ie _ Vereadores, co-

:oi homenageado por um

).I,·upo 'de amigos.

�.i) Doming'o próximo nos

Hdões do Clube Doze de

:,p;ôslo. a famo�a Orques-
1:3 Tobias ['roisi, em ele­

!<nnte solrée.

AS coisas não andam boas lá pelo desta natureza. Em lodo 'v'ceeso", nq!-lí
rincão ncents.as. O deputado Aroldo de

Carvalho, tnsausreíto com os "métodos'

e com as manobras nitidamente ollgár-

��:�a� �h�.����ã�ra���n���tor��r;:��u�
para "abrir o jôgo", a fim de que ê�e A­

roido, Ingressasse nas hostes peôectstas, e

mudasse o panorama politico no Estado. - X _

Acontece, cue a própria UDN, esta Diversas rádios do Pais, estão dtvul-

trabalhando pura Que nüo aconteça o, gando um programlnha da "Ação Demo­

rracctonamentodo partido, pois, sem dúvi créucn'', orientado especialmente centra

da. o deputado Arolde ia levar muitos os poderes consüturoos. ou seja, contra o

dos seus adentes para 9 PDC. O POC de Presidente da Repútlllca, e contra a de�
Santa Cntm-ína. por sua vêz, também não tcrminação do povo (que atualmente l'

quer o SI'. Arotdo como correligionário. grande poder consueurdot . no sentido; de
dados os esquemas já rtxadcs pela atual dar combate às mecr\das nacionalistas c

direção. as que tenham dar destaque à nossa poli-
.s um principio de rorró, que vem de- nca externa, de ncôrdo com a maturtda­

monstrar o grá:1 de desgaste adquirido pe- de Que devemos cncnrnr os attos e írn­

la agremiação cio Sr. Bornhausen. agora, portantes problemas dn pátria. Visa .0
noRio de Janeiro, após um acidente no prcgrnmn patrccínndu pelas burras de

banheiro do seu apartamento, quando te- OUI"O, pelos grupos de pressão, taxar de

ve uma perna. n-aturada. COMUNISTAS, todos os- que pensam '·.pr:\.
Estará a UDN fraturada? frente", isto é, todo" os que lutam neto

_ X _ justa c equânime ctstrrootcüo de rtquesns,
Pede-nos um leitor' para dar divul- pela reforma agrúrtn, pela limitação dos

gacào sobre a necessidade de melhorias lucros dos capitais estran.geII'Os. pela lel

nas instalações do bar do MIRA-MAR, ou anti-truste, pela nacíonaheacâo dos ban-

de, díàr-íamen+e, acorre grande número cos estrangeiros .ctc.: etc
,

de rrecucntadcres, afíccícnados do cama- O programínhn, não engana nínguórn.
rão com cerveja gelada. aeermen:e. as já nela sua confecção, neta-se os chelrl­

mesas do bar ('ncontram-se em estados nho., das idéias reacionarias de um Gus�
calamitoso, sem confôr!.o e sombra de tavo Corção, dc um Gudln. de um Pellft

higiCne. Boto

O caso. p�l'tence mais ao nosso Os- Escutai o ;-rogl'nminha leitores, e gu-

valdo Mello, batalhador móI' de caUS:lS zai da xaropad_� _� _

----
�

!::!I O ]indo vestido que

!'\eatrlz Battlsttotti. uSllrá
llO dia ele seu Debut, foi

\'ma caprichosa nonfecção
ri:.! senhora Cga Mafra.

-------

G3ST� DE C�.fE? i
ENT�fJ I'F.C� c'�� ZIT' I

Ramosliel
lh('s Ofl têrmcs do dccrct-::J,
para c::ue possam tomar fi"

providência" ,Que julgarem
necessnri>ls e �e interês"e
Enquanlo !stq es'Hmos
clnbol':1ndO fi document:\-"
çli::J complementar dos en­

contrOS, s::llicitando à" Se­
cl'ctaria� ele Estado forne�

ellnento de r('laçao de to-

�� :�,se;l:��:>;�:tent:t
nnejamCII�, t'elallvo;: 11

dos Os municiplo..; cnta�
.

rlnenses. Posso adiant!l�
que li l'eceplivirlade, em t0-
das os sptõre�, é fi melhor

pos,;lvel, Quer por pa�
do,; . organismo..; do govê,·­
no e"tadual, ouer do.� mu­

nicíPios. Entu!Úu!\ma f'e

otlmi!'mo Quanto ao plano
c seus resultados. Ja rece­

bemcs. e continuam che­

ga,ldo, inumeros despa­
chos oue hem demonstr:lm

o Interes;;e de executivos e

legislo.:i.vos cT-unlc!pal" pe­

la medida."levandO-se-municações,
--------------�---'

OS"ALDO MELO
PERIGO A VISTA - A' velha e mal alinhada rua

Conselheiro Mafrn não tem mais jeIto.
Além dc tOl"ta e sem cuidados, por ali existem os

IMPORT:\NCIA .DAS RoEU­

NIOES E FUSl-"CIONAI\'TEN­
TO 00 GT

Querinmos fi p:\!avra do

coorr)enndor H l'eSl)elto da

importáncla OHe êle em�

prestava 1\ tai" reuniôes, e

do funcbnamenlo dO Gru­
-

po Ite Trabf:�o.

}}o·�������I�I��J:eo:U����I!I�:
pi::Js, e !)ara o Estado. a

realização desses ellcolI­

tro,;, pois (,ue todos o.�

Jlrcblcmas, tõras a" rei­

vindicações, 10Clli;; e l'e­

glonais. serâo aprecia{lln�

em profundidade, e lhes
scrão apontndas as solu­
çõcs aclminis:rativas eabi�
veis. Quanto ao GT. f:)1
ele constltuido com ..

pes­
soal dt\ Casa": 3 Oficiai,;
de Gabinete, Paulo Costa
Ramos. Hêlio da Silva
Hoe!':chl e eu, e mais o Dr.

Rermi!io ,Daux BaP.baid.
f;endo os 1;rnbalhos orlen­
tarlo.� e sUPervisionado!':
pelo Dr. Nelson de Abreu,
Chefe cta Casa Civil do Pa­

lacio do Govêrno."

PLANEJAMENTO RACJO­
NAL E DISTRIBUI('AO

EQUITATIVA
"Com a realiznção (lesses

aos...
encontros - conclui o Sr

Nereu C. GhlRoni _ o Go­

vernador Celso Ramos ir:·L.
como já o dissemos, HU�­

cultar, na funte. o;;
" '­

�rios mlli� seIltidos do

povo cntarinense para,
atravé:'i um !)IILnejamen'o
racional e completo, pro­

piciar 1'. Santa Catarina,
uma era fIe rlesenvolvi­
mento em tr.:�s os SeUS

multiplos ".sl=eclo,;. E' in-

tensão do Oovernndor aca

oar. de uma vêz por tôdn.�,
Cntn a discriminação odio�
Sa (!ue os municipiot\ vi­
nham �ofrendo. na repar­
tição, na dl�tl"ibuicão da!'.
rend�� '! nn!! bcneficins
pela ParleI' .Central. Pre­
tende Sua Excia. a dish'i�
buição -mais equitativa dos
recuI'sos pUblicos, Po;;!!ibl­
litando o desenv:!lvimento
harmônico de todo o E1O;ta­
do. Num permanente, con­

tacto com todo o PoVo.
;:empre' eom os -olhos vol�

taclcs para o tenitório in­

teÍl'o do Estndo. o Gover­
nador Cclso Rnmo.�, fiel
.10". compromissos nssu­

midos rbmo calHr,dato.
continuará ndmini".tI"ando
a coü;a nública de Santa
Catflrina. no desejo de
melhoreS rias !liLra nos!'a
tel'ra e nOsSo povo.-'

MISSA DE 2.0ANO
Vva. Maria Cclina da Silva, filliOS, Noras e Netos,

do sempre lembradc

JOSÉ FRANCISCO DA SlLVA

(Zéca Silva)

fica a nossa sugestão para os responsá­
vete, e para �.3 camarões, que devem ra­

aer greve. namos esta sugestão porflll.e
de acôrdc com 'certos círculos mnnaces
da Onpf ttil. nossa espedaJidnde é lll�"i.�
dirigida para a agitação!

mais velhos pardielros da Ck'dde.
Parece mesmo Que foi o primeiro carreira aberto

--U--";-t,-;.- � n
" pela engenharia dos colonizadol'es desta ilha ao tempo

ma I orla e mor de Dias Velho
•

convidam os !Jarentes amigos r !leSsoas de suas relações
E no enta�to. rua que se t�aba de levar intenso mo- de amlza\les, para assistirem a Santa Missa que manda-

de W" S�merset Moughom .vim�:� ::ev:�c:��: ��;�le� :���e e:�s��;r esbarra com ::�r:�::,r ;�:n:�!:�Çã�s �a h:I,��ad��l��I: ��ter)j�:�08 E�� DIPLOMA EXTRAVIADOO cenódo em que se desenrolom os episódios os maiores lmQecilhos dêste mundo. Cerca-se n cons- pirita Santo, (Asilo de Orfãs). Antecl!}am agradeci-de UMA HISTÓRIA DE AMOR é uma pequem' cida- truçâo e pronto. mentos. Poro fins pLlblicas declaro tpr se extroviado ode inglêsa do Condado de Kant, o que o a�tah de o Nem nara traz nem oarn (leante, im9cdlndo o trftn- Florianópolis, 3 de Outubro de 1961 diplomo de contador reqistrado no DEC sob o nrnome fieticia de Blockstable, e onde situou, também, sito e mo�trando�se como ameaça a vida dos transeun- 7�10 66.924, de Yeddo do Gomo L. d/Eça. Iporte do açõo des romances "Servid6o o Humano" e teso
"O Destino de um Homem", ambos publicados no Ha mais e pior. , .li.gradeCl.mentosBrasil pelo Editôro Globo.

.

E»istem naquela rua um velhlssimo !)CT-dielro do

os m��:;o�re;;;��o q��r� �e�to�����braf:��r�ietm��� ��II;:: ndoa �:.�I�;on������. 148 quc está a rlt-tr, ao lado de
!Cont. da última pág.) hon'roso ueveL' leva,. ao VieÍl'a.

ghom, méritos que o tem mantido entre os Vão cair mcsma e isso a oualquer hora mostrou QUe o Chefe do eminente governante sua
Poucos deixor60 de aplaudir o habilidade com. Dia a dia, a barriga esticJ., Executivo esta voltado mensagem manifestação :CO SR. MANUEL fi'In.- sêncla .flf;sUlniu govêrno,

Que foram trdçadas seus perscnogens inconfundivel- As telhas "C3tão a pique de québrar cabeças que'por ie�r:�u:" !:�:!:::sas<]�����l: i�ev::��n�����h�����:��oll�� ���OJ��c�a�M A-;;O�:�'�� !ae:\: i��t����a f�:ee"p;:.'�:;:��ey ��;��.o� t�:g\C:�:�oi��ão d�g�r9�ri�.en��,I� ali

PAa��J��n' .nl:�,hOO",�n\,;��'o·'•• '. � vill.a� ",u, 'u.oortam os re�-
ções governnmentais, pelO torizando reaju-'Ünmenlo de Laguna _ Respei!o��- gr�ss,'o orhdem t'dtL'a,b�Jho e

" .. ,_ .."., ., "" " .., muito (lIe já fizeram em proventos ina:lvos. com mente 'Ipresento vossenCI& mal( ma ODes I ai e ne�corpo era encerrado em uma armadura de DOno ne· los da cobel·tum do pardieiro, são ameaça constante, favor co. arlminisft'açáo cujo ato mais uma vê;>; felicitações pelo d!'creto ...... gÓcios pilblic01O;. Medida9ro"; Edward Graddock - "simpI6rio" poro uns, f\llleaça de todas as horas. Perigo de morte.
pública. comprovou vOs.�õncia esPIo !-teu honr�do GOVCrno �v,ernamental vII':\' benj-"cidadão exemplar" poro outros; o truculento e gene E não �e toma providência, Por motivo de seu feliz rito umanitárjo e compre- mandando reajustar pro- fzcia," cerltenas 1:1refl f\ll1-

rosa Dr. Ramsoy, médico do fomílie; o inesquecível A todos passam por debaixo das arapucas. deere'to, os!". Celt«t P.ã"mos ensão. Rea.lmente e an- ventos cionários aposent:lCbs quetia de Bertho Graddack - Miss Mary Lj?Y, "soltero- Os üonibus l)assam rasteIros ao meio fio b d e st"o a situ çã lpo e permnnec'am margem lei
no inofensivo" - que divertia ou enfurecia os inter- Os caxilhas apOdrecidos d&s janelas Ijanelas? - ;:I�gr:���a:,n d�Smqe:��:�;� �:dO� sface c:ntl�ua' el:v�l� DO SR. MANOEL AME- depoi� del uma �x'islêncla
locutores com suo franqueza e seu jeito invulgar de buracos) 'Ião se soltando a\ treoldações da passagem dia de hoje, i"i;��tll- ção custo vida. aenrretan- RICO BARROS _ E;:;crivao tõda ela (lovotnrl:) no tl'a-
'ler os coisas e pessoas; e muitos outros dos veiculas. caremos as seguintes: do privações nos lares _ fio Crime APosentadO de ball1<l no� diversos s('torl's

UMA HISTÓR�A DE AMOR é o volume de ból- Sim, srs. Não ha exagel"i). Frederico KilIan _ Frnn- Laguna _ Decreto Oover- da aflministmcãa parn f'lIw

so n. 30 do conceituado Coleção Catavento, publico- Niio acreditam? DOS SERVENTUÁRIOS cisco Dutra Junior _ Ro- no mandando I'eajustar grandecimento Estado. Por

,d�p�o �it�o �Ia�. I �h::r�:mC:I:�slácie espanta'. :s��EÇ�L=�N;� ���oesBa�:bre� _O�";��� ���:�����}�.nti=�ésm ��Ô��(�� ���n�Q t��çoJu��:�;eH���
I nU"Jn.oP. o ph2U Que vale por 2 I: Cuidado, crianças!

. Serve,ntuãrios Justiça Apo- Schnaic!el' _ Vlclorno Bra- no ê b:.1. ":'flexo do .110 aceitm' ml!1h�,,, respeito
• P..\ll-.'lIA DAS BICICLETAS- Rua: Cons. Matra,lS4 I

da !::::s��:�;'=a:;:O do pardieiro número 148
. :ner:.:::::s �e;:�::�s :!��'- ga - Em!1io °Jurk - J"'''{> esplrlto Jlbih r�r<"rl" " 1 \
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COLUNA
CATÓLICA

Jeve
de

Desde Sexta-Feira P. Passada
o (omêço das Festividades
Nossa Senhora do Rosário

Como ,lCOntecc em ou

tro" ano" teve na Capelll
do Rosãrio sitn a rua Ma'

rC'cha1 Guilherme, o ini­
elo da� NoVrlll)S em lou

Vl1r a milagrOsa Santa que

tem o mê,; de Outubro

como o mês {lo Rosario.
A 11'll1iJnrla<]C' ria No"sa

Senhora do Rosário pro

a Direcfi.:> do A"llo 11

quantia de cjn(!o mil {'ru

ze"il'lls, nfcrt.a{lo. pda Jolua

filh:1 fi" menina,; nli Hin'
pl)l"nlia�.

Qu(' Dell<: nbençO(' estes

cOI'açõ(,s h()ndo':lfI� 'f.('ln
ofi'rt[\s.

grn·:110U para e�ta ;<emallil

o .�eguinte programa: a

part,jr de hoje alé dmnin

go hnverá novena as HI.30

hOI·as. domingo diH da mi­

lRgl'OSIt imagem h:�verit
missa solene, que contará
com II presenÇa tios Irmãos
e Irmãs da Cen[en:íria Ir

mandude. Haveni tambem
comunhão gel'nl.
Não perCamos as Nove

na.� dêste mês, poIs é o

me" Que podemosl rezar o

1l0S!'LO terco e ao me<:mo

tempo deiXar a Snnv<sima
(Iue cubra de bençâos (

no�so lal'.

As Orfãs do. Asilo fece

bcram domingo pa.'<sado
a Vi"lita do Sr. Ribeiro
Martin!', Chefe deRelüt:ões _

Públicas <iH Fábrica Ban-

1��a�:\::�:��1��·ece����I:�e �:�ll;:��, �:�sR�ga%UI���
O Sr. Ribeiro entregotL

Nó ....

aos.••
catnrinense:

Apesar pouco" mêses vos-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'�W"'�:�::l<:�:�:�;f'_"'_"""_""::_
mas eccnõmrco-sccíaí, que
pistancia o he[Jlafér1O nor­

te do hemisfério sul. Se a

aprcxímução entre leste e

oeste poderia ser atingida.
em têrmos de acomodação
ideológica, a diminuição
da enorme diferença entre

rala-se muito em leste ,e
ue. i: uma divisão poli­
a. do mundo. Assim co­

"

aquela divisão dos ro­

.ncs: os que viviam em

ma e os que viviam fora

Roma. Lembra a tabula

.,La. Fontainc - "O hc­

en e o leão". Porque,
Idadeiramente, para nós

e estamos abaixo da li­

a do Equador, o mundo

é dividido, não entre

te e oeste, mas em duas

tChas:
a do nOl'te{ que é

.. e a do sul, que é po­
Vejamos o mapa­

ndí, Todo o continente
asiático, com dois bi­
s de habitantes, se en­

tra na concha norte. A
értce do Norte, a Amé-
Central e mais uns

milhões de qullôrne;
quadrados da Améri­

do Sul, compreendidos
a Colômbia, Venezuela,
ianas,e pontas do are­
e do Equador, se enccn-

na concha norte.
is de metade do contt­
te africano se encontra
concha norte. E ainda
umas ilhas da Oceania.
concha sul, quase que

pode dizer que fica o

to: menos da metade da

Ioa, a maior parte da

éríca do Sul (oito dos

países) e quase tôda a

ania. Em resumo, mais
dois terços das terras se

am na concha norte. A

cha sul, em compensa-

. , é rica em água. Nela

•
oceanos são 'mais vns-

, qualquer um deles. até
smo o fndjeo, que é o

nor dos três que partl-

Glacial Antártico. E, ao

se saiba, o homem nao

tu' animal aquátiCO, tle
rendeu a navegar, como

inou aprendendo a

r - e agora já está
nsando até em 11' n iua.

s, para viver, prefere a

ra firme. E a prova está
dois e melo biliões de

I

seres humanos se encon­
tram na concha norte, que
tem mais terras, enquanto
apenas meio

_ bilião, 'na
concha sul, que tem mais
égua E como pretende­
ITlOS falar de desenvcívt­
mento econõmico, que com
preende de um lado, capa­
cidade de produção, e, do
eutro, capacidade de cnn­

Sumo, é óbvio que há um

desequilíbrio. Pois estamos
ratando de coisa para' a
rtuat o homem é a medida
mais importante.
Isso dito assim pode não

ser levado a sério. Que im­
portância tem uma linha

rmagtnàna, a dividir o

mundo em dois nomtsré­
lias? Convencionou-se que
o Que há, em verdade, é
c mundo ocidental e cris­

tão, de um lado, liderado

pelos Estados Unidos, e os

uutses por trás da cortina
ce ferro, do outro, domi­

nados pela União Soviética.
No chamado mundo ocí­
(lentai e cristão, as pala­
vras de ordem são liber­

dade, igualdade e rrater­

nidade, com variações pe­
quenas, aqui co ali. É o

munc'o melhor, segundo os

S<.l-US líderes. Nas chamadas
aemocracías populares, o

engôdo é a supressão das

classes, con; pão, educação
e casa de graça para to­

cos. "num futuro prôxi­
mo''. A salvação, para os

;:rimelros" está nu capita­
lismo popular. que s'gnifi­
ca a scctaítzaçâo do capí­
ta!, tomado ao pé da letra
como trabalho acumuiado,
Segundo os outros, o llnll1-

(lO marcha inexoràvelmen­
te para o socialismo. O ca­

pitalismo está agomzan­
te. E em defesa das tiife­
I entes convicções, le.�te e

(leste vão annazllando

bOç1bas atômicas, que fa­
zem explodir, de quando
cm quando, mas· também
vão· acumulando riqueza.

misfério sul, não somos só­
lnente desarmados. Isso se

pode dizei' de uma Suiça,
'lue é uma fábrica de reló­

gios, incrustada no mun­

do civilizado, ou. para usar

uma expressão maIs ao

t{osto dos economistas, com
Lm fabuloso mercado con­

sumidor em redor. Tam­
hém pode ser dito da Itá­
lia, que é um berço de cul­
tUl;-a, com tradi)�ão mik­
l:al'. De nós o que se pode
dizei' é que somos subde­

senvolvidos, com proble­
mas aflitivos e numerosos
P. reclamar solução. Nin­
guém procura alimento pa­
-a o espirito quando tem

�
..
-

V. ADQUIRE EM "A MODELAR"
COM SàMENTE 1 PRESTAÇÃO DE

ENTRADA E O SALDO EM 35

-'I._���·"SUAY.'��IMOS PAGAMENTOS

vemos perseguir.

i PNEU e Camaras de I
I qualidade, só DUNLOP !
I - Rainha das Bicicletas, I
I Rua: Conselheiro Mafra, I
I N.o 154. I

�t3:r"'4�fm S "ulUi!U'

(OMIE!OOO·!t I"IUllOUl:�mt
II! C�J�f.

o mundo, em Assembléia
da ONU, através da pala­
vra de um brasileiro - o

Sr. Afonso Arinos.
norte c sul só será alcan­

çada planejadamente, atra

vés do auxilio eficaz dos

países desenvolvidos do

JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DE TIJUCAS;

cus dos devedores, e por

isto, para prover a conser­

vação e ressalva de seus

direitos, e evitar que qual­
quer adquirente de bens

da coe devedores alegue boa
Costa Arantes, Juiz de Di- fé, vem o peticionário pro­

testar, como protesta, anu­
lar, pelos meios regulares
de direito, qualquer venda
ou transferência que ve­

nha a ser feita, salvo se o

udqulrente depositar em

Juizo o justo preço, na

conformidade do art. 108
do Cód. Civil Brasileiro. Is­
to pôsto, requer multo res­

reítosamenee a V. Excia.

seja tomado por térmo o

presente protesto, e dele
citados os devedores José
Nicolau de Souza e NatáUo
Bento SilvIno, já supra
qualificados e afixados
editais no lugar de costu­

me, publicado por uma vez

em jornal mais próximo, e

'fnalmente uma vez, 110

!Jiário Oficial do Estado de
Santa Catarina, para co­

nnectmento de terceiros
incertos e não sabidos.
Outrossim, requer que

preenchidas as formalida­
des legais lhe sejam entre­

gues os autos Independen­
·temente de traslado. Am­

para-se o presente pedido
llO artv 720 e seguintes do

Cód. de Processo Civil. Dá­

H! á presente para os efei­

tos fiscais o valor de

CrS 1.000,00. Termos em

que Solenemente aguarda
c Deferimento de V. Excia.

'rtjuces. 26 de setembro de

1961. pp. (as) Arno Aris­

r'des Missner." em dita pe­

tição foi exarado o scguin­
te despachO: - "A. Como

requer. Tijucas, 26.9.061.

lis) Arantes." E para que

chegue ao conhecimento

nos interessados e nlnguem
nossa alegar ignorância,
�"I',andou expedir o presen­

te edital que será afixado

r.a sede dêste Juizo, no lu­

t.ar o costume, e, por cópia,
publica.do 'UMA VEZ, !10
Diário da: Justiça e no jor­
nal "O Estado", de Floria­

nópoliS. Dado e passado
nesta cidade de Tijucas,
aos vinte e sete dias do mes

de setembro do ano de mil

r.ovecentos e sessenta e um

Eu, (as) Gerey dos Anjos,
Escrivão, o datilografei.
::onferi e subsçrevi. (as)
Abelardo da Costa Aran­

tes � !uiz de Direito. Estã

confdr�e d o:-íglnali afixa­
do na sede deste Juizo, no

lugar do costume, sobre o

aual me reporto e dou fé.
-

Tijucas, 27-9-1961. O Es-'

crivão: GeJ'CY dos Anjos.

EDITAL

o Doutor Abelardo

relto da Comarca de Tiju­
caa, Estado de Santa oa­

tarina, na forma da lei,
etc ..

FAZ SABER pelo presen­
te edital, a todos quantos
interessar possa, que por
parte de Llndolfo Leopol­
do Braun lhe foi dirigida a

petição do teor seguinte:
- "Exmo. DD. Sr. Dr. Juiz

ameaçaram desfazer-se de
tudo que possuem, quando
tmtendessem em tempo. � ---.
Nestas condições, o peti­
cionário realmente perde­
rá a possibilidade de co­

brança de seus titulas, ca­
!oe se ::oncretizem as 2mea·

SABOROSO!

SÓ CHE ZlTO

de DIreito da Comarca de
Tijucas. Diz Lindolfo Leu­

poldo Braun, brasileiro,
cesedc, do comércio, resi­
dente e domiciliado na ct-
dade de Blumenau, á Rua

Itajai, por seu advogaqo
Dr. Arno Aristides Missner,
brasileiro, casado, com es­

critório pronesronet á ala­
I meda Rio Branco, nv 86, 1°
andar, em Blumenau, que

e credor de títulos venci­

dos no montante de .

Cr$ 420.000,00 (quatrocen­
tos e vinte mil cruzeiros)

a cargo do senhor José Ni­

colau de Souza, e como

avalista, do senhor Natá­

no Bento Sllvlno, ambos

brasileiros, casados, pro­

prietários e agricultores,
residentes c domiciliados

nesta cornarcu, no lugar
Sertão de Santa Luzfa, .ri:,�­

cíurece em tempo c, petí .

ctonúno q\le sôbre a quan­
tia de o-s 300:0'00.00 ttre-
zentos mil cruzeiros) os

devedores sã.o solidários, e

outrossim, que a totalida­
de de seu crédito está re­

presen�ado em Notas Pr,:>·

mlssórias. Tratando-se co­

mo se trata de títulos ven­

cendos, Inclusive a longo
prazo, tem o peticlona!"Í(l
CJ.ue os rumores ouvidos de

terceiros poderão se <::011-

cretlzar, 'vendendo o deve­

dor José Nlcolan de Sour.a.

a sua propriedade sita no

lugar denominado Sertao

de Santa Luzia e registw­
da nesta comal'l.a, 111') li­

vro 3-L, ás fls. 276, sub

. nO 12.820, e bem a5:;Jlll,
venderem os devedort;S um

VENDE-SE
ma fi"lâquinL de filmar de 8 mm marca l
iIC", para 1,,) m de filme :nar;:a :i!·ailcés. �
Ver e tratar a rua Santa Luzia, 25;:> ou

o tel. 3530. � A RAINHA DAS BICICLE
-

� TAS, a.lem de um compl::_
COMPRO SELOS COMEMORATIVOS n ,. :'n:��:�:O,o:,�rt::I�::::.Filatelista procura tielos �omemor�tiV:Os do BrasU M �"con'ti'i: também ag�ra co�
?arimbados, pagando C�$ 10. - por 100 compro sem-;) um perfeito serviçO de

e e qualquer quantidade ofertas a
, � VULCANIZAÇAO de pneus

��a�I��chralllm, 361 L, e câmaras.

Estreito, s.e.
�

� t5�ua: Conselheiro Mafra,

I--------=-E-::-::NÃOlE-HõüÉçr---

aumentando em progres- fome. E o que há de mais
são geométrica sua capaeí- sério é que estamos, os

dade de produzir e - o que auinhentos milhões da
é mais importante - sua concha sul. despertando, a
capacidade de consumir, rõrce de ouvir falar em ex- Disse êle "O mundo não
ou seja, seu padrão de vl- plosões atômicas e viagens esté somente dividido em

ca. Ao lado da corrida atô- em tôrzo da terra, para teste e oeste. Esta separa- norte aos povos subdesen-
1r.1Ica, há. urnaoutra corrida esta coisa simples: a po- cão idolõgica faz esque- volvidos do sul".
muito mais invejável entre breza não é inevitável. t-er a existência de outra
as. duas alas do hemisfério Conqunato muito impor-
norte: a corrida do pro-

.

rente, pelas ímpucacões
'9gresso. Os russos prometem mundiais e sobretudo pe�a rr.__.,- . IIsuperar os norte-amertca- sua tremenda perreulosí- J 11 r- I .

:�sn�:�e���:ri��n::os, a�;� �a�:�t: :�;���ee�:��t:!; I CLU SE R ECR E A TI V()
mam que isso não aconte- os povos subdesenvolvidos.

I' 6 O,E ,J A N E I R Ocerà. Ao mesmo tempo, a Quando o homem se des-
velha Europa, com seus locava, em terra, com a E. S T R E I , O
grupos econômicos se con- morosidade do remo, o

solidando cada vez maIs, mundo conhecido teve Ro-
entra na corrida do pra- rr.a como expressão máxi-

gresso, sem convite, nem ma de sua cultura e razão
ctarínadas, mas com mui- de ser. Era a cidade-esta­
ta possíbtlídade de sur- do. Veio o tempo das gran­
�reendér, dentro de quinze ces navegações. Predomi­
ou vinte anos. l'OU a nação-estado. Final-
Tudo isso, porém, se pas- mente, com o avanço tec­

sa acima da linha do nológtco resultante da se­

Equador. São teorias, pala- gunda guerra mundial,
nas e realizações de dois e coneonda-se o continente­
melo biliões de seres bu- estudo. Sem Çl. Mercado Co­
manos que vivem na ccn- mum Europeu, qualquer
cha norte.• E os demais 1I0s seis países que o ínte­

quinhentos milhões? Sim, gram, mesmo a Alemanha
os que vivemos no nemtsje- "ou a França, não teria
1 io sul? Por que teríamos maior significado. É a re­

que falar a mesma língua- vojuçâu do século. E essa

gem, adotar as mesmas mesma tecnologia que per­
idéias, ou mesmo paruct-. mítíu à concha norte ta­

par de uma ou de outra manha avanço, muito pro­
corrente de pensamento, se vavetmentc encurtará o

estamos fora da grande caminho a ser vencido pe­
ccrrtcav .os que estamos na concha
Nós, os quinhentos ml- sul. E é isso o que todos

lhôes que vivemos no he- r.ós, dêste' hemisfério, de-

A teoria das duas con­

thas não deve ser tomada

tomo derrotista. Não ser­

virá apenas para explicar
porque os Estádas Unidos

;'lUderam desenvolver-se,
.IIOS ultimos cem anos, mui··

to mais que o Brasil. Se, de

fato, na primeira fase da

revolução industrial, a me­

nor distância existente en­

i re os Estados Unidos e a

Europa e a Asia foi a can­

sa determinante das de­

mais causas comument�

apontadas para seu maior -----­

nesenvalvimento econômi­
(.0 que o nosso, não nos

nodemos esquecer ne que
. hvje a tecnologia modifi­
cou sensivelmente o pro­
blema. l!: claro que conti­

nua o desequilíbrio entre

as duas conchas, mas a

possibilidade de integra­
cão é cada vez maior, des­

de que possamos .!ançar
�não. dos recursos tecnoló-'

gicos al'Cançados em fun-
1::10 da imensa concentra­

ção demográfica do hemis­
ferio norte. É diante dessa

perspectiva, nosso maior

desejo não pode ser senão
transformar a luta de duas

1'1eologia - tão mutáveis
cum o tempo, como o de­

UJonstrará a anâlise de sua

('volução nos ultimas quin­
I1,C anos -, em instrumento

..: servico também de nosso

progres�o. É fazer com­

preender que os problemas
cio subdesenvolvimento de­

\'cm ter prioridade sôbre os

Oa corrida armamentista.

Quando o homem dá 18
\'oltas em tôrno da terra.
- e os povos todos simul­

tâneamente tomam conhe­
cimento disso - é forçoso

\ começar a pensar em têr­
r·'..os de um mundo só. As
l'azões ideológicas que o di­
"idem entre leste e oeste

comçam a perder sentido;
us causas geo�ráficas que
geram diferenças econômi­
ras entre hemisfério norte
e hemisfério sul também

poderão ser superadas.
O homem da concha sul

ac.ordou para essa verdade
e eis que a proclama para

OUTUBRO
DIA 1 (Domingo) Manhã Dançante, das

10 às 12 horas

DIA 8 Domingo) Concurso de Robustez
Infantil promovido pelo Rotary
Clube de Estreito

DIA 15 (Domingo) vesjierai Dançante,
das 20 às 24 horas

DIA 22 (DOIll!ClgO) Manhã Dançante, das
10 às U horas

DIA 28 (Sáb:ldo) Soirée "Noite da Prima-
vera", Quando serã coroada Miss

caminhão marca Interna­

cional, tipo L-ISO, aM de

fabricação 1951, para 5 mil

quilos de carga, e de :luas

cores, que �ssuem ,em jlO­

cledade, nada t>agail(!i) ao ;
peticionário nas devi1as

épocas.' Ressal:e-se que
efetivamente os devedores

Leia Revista Luso-Brasileira
SENSACIONAL - NOVIDADE -

MAGNIFICA
á Vepda o tercpiro núme_r�o__--:

- - - - - - --I
! DUNLOP ,
I Os pneus DUNLOP aferecen, qualidade e resistência. \
I RAINHA DAS BICICLETAS' - Rua Cons. Mafra, 1M ,
1- - - - - - - - - - � - --I

Industrial Madeireira Sociedade
Anônima

Assembléia Geral· Extraordinária
C,o�VOCAÇÃO

Pelo Pl'esente edit<.l, ficam convocados os acionistas
da INDUSTRIAL MADEIREIRA SOCIEDADE ANONIMA,
a se reunirem em ass�mbléfa geral extraordinária, a rca­
liza.r-Se �a séde da sociedade à Rua XV· de Novembro,
s/n., na cidade de Videira, Estado de Santa Catarina, às
B (oito) hOI'as do dia 31 de outubro de 1961, a fim de deli­
berarem sôbre a seguinte:

OROEM DO DIA
1.0) - Apreciação e deliberação, sõbre o laUdo pericial

dos avaliadores nomeados em assembléia. geral ex­
tl'aordin:l"ria do dia 14 ele agõsto de 1961.

2.0) - Efct.ivação do aumento de capital social.
3.°) - Alteração do artigo 5.L> dos estatutos sociais.
4.0) - Outros assuntos de interesse social.

Vldeim, 22 de setemb.o de 1961.
Arnaldo AghillOlli - DIR. PRESIDEN'l'g
Antonio AbjJio Luvisa - DIR.· COM

C,O N V O CA ç A O
A Dir�tofla 00 .....luoe rteCft'iHIVo LLiHl)l!nSe, de acôrdo

com o art. b do Estatuto da Sociedade ,convoca os As­

$ociados para a "Assêmbléia Geral", a se realizar no dia

6 de outubro, COlll inh...o às 20 horas, a fim de ser proce­
dida :lo "E,elçao", (Jue inoicará a nova Diretoria, para o

lleriodo de 0111/6t a 6-11-62.

Al1t�ipada'lnente a�h)decu pelo ACO;;�;;6;I�to.

fUAO ABERTAS AS INSCRIÇOES PARA
A ESCOLlNHA WALlTA

Estãlo abertas as inscriçôes par� a renomada e Sb.,I­

páUca Escollnha waUta, cujo funcionamento começará
no próximo dia 4 de Outubro, ::Ia amplo salão de fundos da

"cai��:e��sd:e:h�rO!e�a������:la::::� a :��a ins-
crição e é de se esperar que u número atinja à a1gum.a�
centenas. Pelo que estamos �lIformados, em BI�ena1:,
onde a Escolinha. Wallta funcionou últimamente, o nú­

filero de alunas excedeu de 600, representando na sua ca­

tegoria social o nível mais elevado.
Findo o CUrsinho as alunas serão diplomadas, sendo

sorteado. entre as mesmas, um dos afamados e valiosos

produtos Wallta ..

A Escolinha Walita é uma. verdadeira e eficiente co­

operadora para a formação, do que se pode denominar. a

perfeita dona de casa. Os seus enSinamentos contribuem

para as "delicIas e cousas deliciosas" de um la .....

ASSlST1!:NCIA AO ESTUDANTE POBRE - ASSIS­

TENCIA MEDICA - ASSIST1!:NCIA JURIDICA _ APRO­

XIMAÇAO DE EMPREGADOS COM EMPREGADORES

- SAO PROBLEMAS QUE O INSTITUTO D. PEDRO �I
PROCURA FACILITAR AOS NECESSITADOS. SEJA

VOCi; UM BENEMÉRITO DESTA OBRA ALTAMENTE

SOCIAL E HUMANíSTICA.

TRILH8 PARA
\
CORTINAS

ULTRAS MODERNAS

Diretamente da Fábrica ao Consumidor

Rua Saldanha Marinho, 11
telefone 2041

13-10/61

CINECLUBE DE FLORIANÓPOLIS
Pl'Ogramação pal'a setembro e outubro df' 1961

DIA 25.!) "A TRAPAÇA" Dir. Federico Fellini
DIA 3.10 "ROMANCE NA ITALIA"
DlA 10.10 "OS SETE SAMURAIS" Clássico Japonês
DlA 17.10 "CRISTO PROmIDO"
DIA 24.10 "ONDE A VIDA COMEÇA"

VENDE-H
Um terreno medindo 15 metros de frente com 48 de fun­
dos com 6 casas de madeira, frenLe de tijolos, na rua FreI
Evul'lsto.36.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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r�"" ,LIRA T. C.- ts« Sete «BAILE DO PERFUME»,------
APitES N AÇÃO DAS D BUTANTES DE' 1961 - ACONTECIMENTO TOP SET - RESERVAS-DE MESAS NA RElOJ DARIA MULLER 'A PARTIR DO DIA].

�"'.'-'---"'-'------ __,__
.

(Conto da última pâg,)
marcaÇões das quadra!'. e

:l. pjnt,t\)'a nos frisos rtns

�:ls!a�� �����iVP.<la ean-

Foi .eom enorme satisIa­
ção Qúe vunos completa�
mente recunerado o Museu

"Major Lara Ribas", que

�7de:p���:1�:e�:epcl�:a���_
ministt-ncão passada.
Outra "corsa que chamou

à nesse 2tenÇ"ã-o foi a ma­

nolra eüctente de como

funelonou o slgi.ema de

alto-falantes.
Não resta a menor dúví­

(jft Of' oue a i'olícià Milhar,
-n- nrssttme-

Os primeiros neloe'dos
frente o dinâmico Ten. CeI.
Teseu Domingos Ntuniz, \

responsâvet pelo mais bc­
níto desfile desPortJ"o que

já se reallzo·u no Estado,
multo contribuiu para o

brilhantismo da resea. que
desta vês, além do concur­
so da harmoniosa. Banda
Musical, forneceu ângulo
novo à formatura, com a

presença dos seus jovens c
br\lhant.l's eaêetes, à Iren­
te dos grupamentos de
:ltlf"(Jls.. j "1"1

,;
J'arabénS. P<>2s. ao

�
c',

mandante Lara Ribas, ao

Tcn. CeI. T-eseu e aos de­
da

que prestaram aos S!!gun­
dos Jogos Abertos, dnndo­

n'()g a certeza de que. da­

qui nor ·(Uantú, à Pollch
Militar fará a sua reentra­
da efetiva na Iutn. pelo de­

'Hen'lolvirncnto dos despor­
to>: om Santa Catarina

�fe:;!Sd�OE���açfi�;'��·!:-
recentemellte criado.

DE OUTUBRO
DIA 8 - SOIRÉE E SHOW. _ ORQUESTRA TOBIAS

'rn-üISI c seus violinos mágicos - mesas na

secretnrta.

Sem õomutomnso DIA 10 - CINEMA - ALMAS EM AGONIA

f .�te." t,e fazer suas
I)lA J 5 - lmCON'fRO DOS BROTINHOS

I compras ae par:"I.s parâ. I UI<'\. 1'1 ..:... CINEMA - A MAT..mçAO 01<1 FRANKENS-

! t!ctcletas, VIsite '1 I TEIN

f Rainha das n'f'lc1etas I DIA 22 -.., ENCONTRO DOS BROTINHOS

[_ Pun: oot-vrnetro r DlA 24 - CINEh1A - MOCIDADE INDOMAVEL

t _--_�__ I DIA 29 - ENCONTRO Dos BROTINHOS
oc1Ei':'"'-.....--....----I".. ':�l1 - CINFMA: - o EseORPIAO NEGRa

V. ADQUIRE EM "A MODELAR"
COM SOMENTE 1 PRESTAÇÃO' DE

ENTRADA E O SALDO EM 35
_----,SUAVISSIMOS PA MENTOS,��-..

! '.,: i .. : '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'tftkOR'l'E D8VE ENSINAR"'LEALDADE A JUVE' ':ipE EVITANDO-SE OS BUBTERFOGIOS; DOcn.d;:g�
ÓBEDU�NCrA AS INSTRUÇDES DOS SUPERl �

,&BNEOAÇAO, QUA:NOO FOR DO INTERESSE DA ::'
pE; FIDElIDADE AS OBRIGAÇÕES CONTRAíDAS; MO:
DESTIA NA VITÓRIA; SERENIDADE QUANDo A
TtJRA FOR ADVERSA E EM GBRAL éASTIDADE E

VEN�

pERANGA. GANHAR NAO Ê TAO IMPORTANTE C�EM­
PROVAR A PROPRIA HABILIDADE E FORTALEZA"

MO

Pio XII
•

RIAS".

(Palavras do Barão Pierre de Coubertin, o

restaurador dos Jogos oun.nícos da Anti­
guidade).

flGUEIRENS�, C�M�EÃO DE JUVENIS DE 1961 - Embora estejam fallando três pelejas para o encerramento do Campeonato Juvenil de Futebol de
1961, a equipe Invlcla do Figueirense já tem o título nas mãos. Conquistou-o domingo passado ao derrotar o Atlético, vice-líder, pela contagem de
3x2, lendo a pugna ,transcorrido ,movimentada e sensacional. Domingo próximo o aivi-preto enfrentará ao Avaí, em partida que dará por encerrado

� Ca��eonato, devendo ao que nossa reportagem soube, constituir a fes ta do Figueirense que pisará ã cancha para receber as almejadas faixas
slmbohcas. L.Fi ..illl,.....�

=-

II JOGOS ABERTOS DE SANTA CATARINA
sa�:a"":t��;�"Ab�;::,!' Empolgando sobremaneira o grande certame amadorista - Os resultados do dia de competições
�;�C���;lan�Zrr�;����rd�IC Palhoça L Parciais de 15x4 _ 10x15 lo, Luiz s'ranctsco. 3.0 _ Charlotti Frank _ 2.0 Percival Brosi� _ Condeixa (Joinville) x

que os vêm prestigiando ���tlro-;;- ����tino Mar_

- 15x9. Parciais de 15x7 - JO�;��I:�� 400 meu'oa _ JO;�OV� E�i:'�;;as Correu

wntmtr venturalll (Bvus

�i:C��,dacsOl���a�e::�;;�s P:�: Uns e Nildo SeU. BASQUETEBOL:
15x12.

nado livre _ homen:,;, ..___. ;Florianópolis. qU;�;\Cedor: Aluisio GPll

�������:,�i�EP�::::�i "��1::�" 5::":05::' m�:�l�L;�;
" x aiu,

fC���;í;:Ji)�:IO:'::::- NO�:���;�,r.:��!��, n'�::,:r'� �:m:;;,o,
-

�:::�,,;ql\,::�:+)���i:,
scevndo afl

- . Neri, Nilton, Agamenon". Arbitros _ Paulo dos polis) 1 s: Euclides vísccn- PrOVa _ 200 metros __ ccroca-õos _ 1,0 ChHI" Azambuja (Brusquej .

mcs' aos es������S see��r; ;é�vi�izL�aZrl��,b�dt�:balJ,O� Anjos e Mário Abreu. tio Brus(Jue) O. nado livre _ moena. 10tU Fra�k _ Jomvllle __ vencecot-: r::arCS Car,.-

que, a noite, su�ta' os. PALHOÇA H�!'
..... Mesados - Moracy Go· JFINAL: Florianópolis Colocaçõe� - 1.0 RO;'I 1'59" reüt (6xO - 6xU)

Hoje, vamos dar os resut- �llbert1), =ruli:d�' :ce:.:, �e���:I��, Br���I:�li,�: 21�il:iOB�;��:,:C' r.rea- �ar� �,��k
- Florianopo' _2';Oi�il�g�S 1;-9"Fr2n;t� ��:�o�Oi���I���U:I. Enrrco

��:�:: do segundo dia de Valci, Cesar, Alceu. 'Prado. eabaj 1 x Frei Albertino Prova _ 10 metros _ 3.0 _ Neusa M. Coelho evncbedor : Armando
Parciais de - 15xl0 __ Equipes _ LAJES: Mau- (Pôr-to União) O. nado COSta _ homens. _ Florianópolis. Caparellí (6xO - 6x!).

13x15 - 4x15. ro (8), Alvaro (4), Morais FINAL: Joaçaba 3 x Local - E,AA,:MM. Prova _ 100 metros _ 4.ilo Simples Carlo.�

(8), Muniz (lO), A. Carlos Põrto União O. Colocação _ Odil-')'l nado per;o � homens. Mceltsr (Joinville1 x .-\1

(14), Ivan (l), Baul (5), Flávio de Carli (Joaça- M,üa Martins _ r'Ionnno . Local _ E.AA.MM, bert Oanr-ich (BrUsquel.
Guy (2). Plinlc (2) e Oi-Ij. ba) r x Euclides vtscoute polis _ 1'37". Colocações _ 1.0 AYl';oll Vencedor: CarloS M::>el
illJUMENAU: uer-ther (31, (Brusque) O, 2.0 _ Adernar Nunes Pi Prunes - Joinville - 1?3" ler (6x2 - 4x6 � 6x3)

Marx (23), Pacheco (11), ifJvio Dobrowlski (JOl�' res Júnior _ Floriano"o- 2.0 - Odilcn Maia 1.1nr.- Dupla - Armando c A-

tin�r�it���d�S:�I�tino M,ir- Prosbt (13) Mcnske (4), çaba) 1 ::-:: Luiz Cu rtos }is _ 1'52" uns _ Florianópolis _ IUisio (Joim-H1e) x Carlos
... Angel, Jacy (2), Egon. rBrue) O. Prova _ 200 metros _

1'36" c Alber� (Brusque).
Alexandl'e Queirós (JO.1- nado livre _ homens. 3.° -:- Maurj Digi;\e"�'lo Vencedora: Armando e

FUTEBOL DE SALÃO: çabal 1 x Mario Tonnena Local _ E.AA.MM. - Florianópolis. Aluisio (6x2 - 6xO).

Jôgo - Jcínvílle 5 x S. (Brugque) O. Colocações _ 1.0 H!\!f 4.0 Ingn F"".rank _ T')::I Jôgo !;ldiadO do dia 30 9.

Amaro 1. FINAL; Jcaçaba 3 x Artmann _ Joinville ville. Brusque _ Florfanopotís
Local - FAC. Brusque O. 2'56" Prova _ Revesameni') Dupnl - Albert e Cario.

Arbitro _ Adlb NaS;HlI·. Demétrio Schard (BIu' 4xlOO - nado livre _ no- nl (Brusque) x JOsé e WiI-

Auxilial'es - NortOn No menau) 1 x Frei Álberti� mens. son (Florianópolis)'
ceM i ·e Tadeu Cariolli. no (Pôrto Unrtlo) O. PI d E

Local - E.AA.MM. Vencedor; José e wIlsoll
Mesários - Z'i1ton Spi Van Willebh (BIU"1e acar sportivo Colocaçôe.<; _ 1.0 Jüin' 16�0 _ 6xl).

bro e Carlos Fullgraf. ville 5'33" A t
Equipes - JOINVILLE: �;�:t-ol ;ni���r��o Silva de"O ESTADO" prune� Ingo ;;ank, Y�,�I�

Fel'nalld�, Alvnr�, Atlam.i· fAlIredo Kindermann Artmann, Percival Pros-
.. r�, Wa,lh�or, J�las, Petu- ... ·IBlumCnau� 1 s-Hilaebmn 'Cab1peonalo éarivc,\ _

§lg. ---." - - m.t;;a�· __:: Lira Téil:s (jü�tô���l�el�!��ldO, ArtUl" �.o Menezes (pôrto Unia,)) Flamengo O x Fluminense O 6'2�'� = -!�Ot���ÓP;,li�, d: be.

SANTO AMARO: Antonio, A terceil'a rodada. ser;i
oBtafogo 2 x Bangú {lo Cunha, Adernar N, Pir(.s V' SiT.ples - Margit

��ls��Il�II�i:,iO'J!:I,iOCI��u realizada amanhã as 14,00 �.a�cr�st�v�n1e�c�la�ia O ���,iO�il��m����nha�ehm ���r (��:�����:au�. Renate
dia, Pedro, Gilberto, Antô ����Q�� �A��:TO ent�� Campeonato Paulista - Pr1)Va - 800 metros __ VencedoJ'a: Renate Mey'
nio. NIÃO; JARAGUA' x JOA

Ferroviâria 3 x NOl'oeste O, Ilado livre - homens. cr (6)<2 - 6x3l.

VOLEIBOL M:ASCULI' ��b:���NAU x FLO� ���t�ai!s�l;�t:so�af;ggll� ���:�a��·A��� In�o
NO:

. rani I. Frank. _ JcinvilJe _ 21"
Jógo - Bru�oue 2 x Tu-

CICLISMO: _ 50 Km. I'aC�rin!ians 2 x. Jabaqul',- 2.0 - Lacordori Sa!';1;

barão O . �;IO�ç�:rIc:n�����ai� Campo Gaúcho _ Intel" ;;'38'� Florianópoli�

�����r;;;- _:AJC�stino Mar
Joinville - 1h,44'19". nil;�1�1(��p1H':� �ua�aniFi��' TENIS MASCULINO,2,0 - Alvaro Pereira -

mengo 2.
- <.

.

tin�e:á���d,:__S�:�� COl',fei
Jal'agua - 1h44'24". Aimoré 4 ::-:: Pelota.,; Q, Jv���. - Brusque - J011I'

ro e Silvio Serafim da Lu�. Ja�:g� ��ã�:.ortunato .. - Ollmp. Parallaen"e -- Local - Lira Ténis Clv-

No�i�:.�o',S �hn�rR,U����;, 4.0 _ Rolando Meder _ ;:l�:�:::�·i�. 1 :l:: C. A . .f'a� lbe"l,'JOinviUe. Simples - AI'lisiú
Rudy, walmôr, Dallilo.
TUBARÃO: Luiz, Vicent.e,
Moacir, Vivnldo, Luiz 'PIIU'

BASQUETEBOL:
J'ôgo - Brugque W:<

Tubarão O

Local _ Estádio da Per
licia Militar.
Arbíjrcs - PaUlo das

Anjos e Mário Abreu.
Mesários - Mil' JIl L�

mos do Prado e Carlos
Brognolli.

VOLEIBOL MASCULI_
NO;
JôgO - Joinv!1le 1 x

Blumennu 2.
Local - Estádio da Pv'

licia Militar.
Arbitras _ Almor! Luu.g
MesáriO - Antonio AI-

ves.

Equipes - JOINVLLLE'
Hopp�, Adyson, Fernando:
Angelo, Alvaro, Leonis
Perini, AdOlar, Antonio:
Osman, Rodolfo, Célio.
BLUMENAU: Jacy, Heillo,
EgOll, Rigoberto. Ivo, R:)
meu, Daylton. José Luiz,
Harro, Guelter, Karl, Wil­
son.

Pal'dais de _ 4xl5 _

14x16 _ 5x15,

FUTEBOL DE SALÃO:
JõgO - Lajes 12 x Brus

que L

Local � Policia Militar.
ArbItro _ MlHon Lemos

do Prado,
Auxillat·es - Tadeu Ca­

rioni e ROsa Filho.
MC!;ário - HelHo Mo-

I·it,z.

�l�i�:l'� �:�r::;,: ��!�:��:
��i'az�,r��Jl��O, Danilo, Da-

FUTEBOL DE SALÃO·
Jógo - Tubarão 1 x pa'­

Ihoça '2.
o

Locai _ Est.ãdio da Po-­
licia Militar.
Arbitro _ Hamilton Bel'

reta,

Auxilial'cs - E'rico Ro'
Sa e Washinglon Thomas.
Mc!;ârlo - HelilO 'Mo­

ritz.
Equipes - TUBARÃO:

Luizbl'J.l0, \fllcenor, 'Luir�
Paulo, Luiz Francisco, Zé

Cado:,;, Jorge.
PALHOÇA: Leonardo, JOsé
Ivo, Danilo, Cesar, Leoni'
das.

Bru:;QUETEBOL;
Jôgo _ Pôrto Uniao 30

x Santo Amaro 25.
LOC.lI _ Estádio da Po­

licia Militar.
[Arbitras - Cacique -e

E'r1co Júnior.
MeSál'io - Adilson Nu'

•
nes e MiltOl} Capela.
Equipcs _ PORTO U­

NLW: Hilário (2), Rc'
llato (10), Rubens (l01,
William (2), Isael (6),
Helio, Rui c Acácio.
\SANTO AMARO: N'fItOll
1(2), Victor (1), EspíndOla
(9), Abelardo. (2)Claudio­
nor (11), Luiz,

VOLEIBOL FEMININO.
Jôgo _ Brusque 2 x p�­

lhoça L

Local _ FAC.

Mesário - Silvio 'Sera­
fim da Lua.
Equipes - BRUSQUE:

Ber�'l.dete� Celi, E'ric:..,
Noch, Edlr, Neli, Gertru-,
ces.

PALHOÇA: Marlene, Eli·

sabeth, Lídia, Evanild�,
Zellilda, Rita de Cãssia.

Dois Empate.s
na Rodada
do Estadual
Teve seauêneia na tar'

de de domingo::> car.1.peo­

n�to e�...ãuài de futebol
com a realização de dilns

Partidas, tendo ambas lN'
minado empatada". Em

Lajes, Guarany logrou em

}latar com o Olímpico por
OxO enquanto Que o Ga'

xias empatava tambêm
com o Santa Cruz em Ca.·

noinhas por ·2x2. Assun

sendo o clube jOinvilense
classificou-se para as fi·

nnis. OlímpiCO e G'laran_Y,
deverão jogar aInda essa

semana para apontar o

ultimo clube que forma�a

no turno final.

Abertura da Temporada
Veleiros da Ilha

do

5,0 - Domingos Correi,]
_ Jaraguâ.

6. _ Walmôr Schl'oeder
- Florianópolis.

7.0 - Daniel Zimmet"
munn - Ita'Jaí.

8.0 - Adalber�o Bilrigo
- lLajai. "-

9.° - Salvio Santos _

Lajes.
10.0 _ Ermentino Maes­

tri - Itajaí.
Colocações por Equipes:
LO _ Jaraguá - 35 pon'

tos.
2.0 - Joinville - 25

pontos.
3.° - Itujai - 20 POJlw

tos,
4.0 - Flor1:l.nópo!is _ 9

pontos,
5.0 _ Lajes _ 6 pon'

tos.

Realizou-se, domingo na

raia do Veteiros da Ilha na

Baía Sul a abertur.a da

temporada de !961-62. Em

homenagem ao desportista
Jorge Barbato, um dos

grandes balu:trles da Veja

em Santa Catarina, 'As

noves horas o homenagea· 7.0 lugar - Ciclone, com

do fez o hastea.rnento do Rafael Linhares e Nivaldo

Pavilhão N,lcional' em com Hubner.

pallhia de sua êlipõsa que Funciollaram na COl1lis-

hasteoU o Pavilhão de são de regala OS juIzes

Santa Cata�'iwl, enquanto Christaldo Araújo (! Jbl'ge

qUe .a senh?ra Vi::ma Nunes Bal'bato.

hasteava o Pavilhâo de

Clube Foi vencedor da.
--- -----

p,o," ° b,,<o Mgonaut" Derrotada a
timoneado por Pedro SOa'

re', tendo eomo pco"" Fiámbreria
Carlos Dommonl. AsSInt,

�:�:ou!�a�e:z ac�:!ir:� Por 4x1
ria de domingo ultili'lb 11a

abertUl'a da Federação de

Vela e Motor de Santa

Catarina.

As demais colocações
foram as segUintes:

1 ° lugar - barco "'Al."

go�auta, com Pedro .e'oã.res
e CarlOS Dominom.

2.0 lugar _ barco Kon
Tlk, com Osva1do Nunes e

João SOares.
3.0 lugar:_ Pioneiro,

com Waimor S'oares .e OS"
valdo Fernandes.

4,0 l\lgar - Pira.ta, com

Rafaeal Linhares e Waldir
Lopes·

5.0 lugar - Flechu. com
Luiz E!Windola e W"!tlmir
Espíndola.

6.0 lugar _ Auda.'z, com

Laudelino Xavier e OsvaI
do Fernandes Filho.

Prosseguiu domingo, p':'
la manhã, no estádio do

Figueirense o campeo!Juto
comereiârio de futebol
com a partida Fianibrcl'ia
Koerich e Salao Minerv.L.

No final dos 90 minutos a

equipe do Salão Minerva,
numa manhã de rar1\ ins�
piração, conseguiu cler;:o­
tar aO OnZe da Fiambreria

por 4xl. Part1da movim"n­

tada Q_ue apresentou lan'

ces de bom porte tecnjeo.
Foi árbitro da peleja 1) SZ·.

yolando Rodrigues,
-

com

regular atuBçao

NATAÇÃO,
Prova - 10 metros

nado livre _ homens.
Local - Piscina da E,

AA. MM:.

Colocações _ 1,0 Ralf

Artman - Joinville _

1'12"

2.° - Ayrton Prunel' -

Joinville - 1'15"
3.0 - Renato P'lllucci

Rumando Para São Paulo os
Remadores Calarinenses

A delegação catal'inen;:e
do remo segue para a Ca'

pital Paulista e"ta madru­
gada, devendo :ficar hOS'
padada naS dependencias
do DEPE (Departa.mento
de Educação Fisica do Es­
tado), As despesau de hos­
pedagem cOI'rerão por cau­

ta da FASC que pagarâ. n

diária cio DEPE (Cl'$
300,00), Para os membros
da no�sa delegação, Por

outro lado, a despesa de
cOllduÇõ..b em ônibus da

Auto ViaçãO CatUl'inense,
tambcm serii paga pela
Fedetaçãq Aouatica de
Santa Catarina, num total

de crS 75.000,00, inCluindO

ida � VOlta. Em São Pau ..

lo, Os n..tarinens<'3 �rã(.t

alvos de várias !l.Jmena·

gens, ,ptincipalm('!lt.! 'L

delegação ê.o Aldo Lu:,; {{.le
será homena'gea1;\ pelo
grande amigo- do remo

calarinense - dr. Arioste;
BuHer Sou:o. O gra'ldc pro
blema, Como semp�'c aC<l�­

tece nas regatas d� �_;flo

Paulo, é a longa rliSUi.,1(:;'(!
entre o centro e ::'. l'<l.ll eh

Jjurubatuba (cêrca Coi) 2\-!

quilometros), o q'!(: t()rJ'l'l

o treina.mellto mai., C:tJl! n

t:ivo e mesmo de mais di

fici! e,eesSo para o PÚh'l
co. Boa viagem e felk:'-I:l'

des!

TENIS FEMININO:
Jôgo _ Joinville - Blu

2.a Simple,� - Charlo:le
Fmnke (Joinville x Ellen
FlIber (B!umenau).

Vencedor�l: Charlotte
Fran'ke (14x12 _ 6x4).
•

A disputa de dupla,; foi

transferida para o di:!
2-10·61.

JõgO adtado do dia 31) 9.

Florianópolis Jolnville.
Dupla _Ana Maria ..!

Ligl,\ (Florianópolis) x

Eilen Renate (BluulenaH \.
Vencedora: ANA MARIA

E LjGIA (6x2 - 6x4-)

Jcgos nal'a o dia 2-1061

_ TENIS FEMININO -

Flol'ianópolis - Joinville.

Adquira material de es

critórlo na Grâfica r". A
..

à rua Tnduno. nesta C,I

pitai,

Ec uipamentos MeLlic)-

Scien tillCO: MACHADO &

ClA., AgênCia e Comêrci,).
nesta Cap1t.aL â rua Tira'

dente�.

ATLETISMO MASCULI-

NO:
Prova 100 metros.

Colocações - 1.0 Alberlú
(:0$' a _ Floriunópolis -

11" 6/10,
2.11 _ L:.lêl'cio Val'g1_lló -

Blumellau - 11" 6.110.
3.!\. - Mo.uri Francisco

do. SilVa - Tubarão.
4.1\. _ Hercides da Si!

\,ft - Florianópolis.
5,0 _ Leopoldo Partab

- Joaçaba.
6.0 _ Armando Cervi ._

Brusque.
Prova 400 llletros c

Prova _ 4xlOO metros

cotecncões _ 1.0 - AI

tamiro J. dcs Santos. Ma'

noel Serafim du SlIvn.
Cados Antônio Bouetu.

���i:l'� ����I \� s'tortunu-

2.0 Laercio Varga.�,
Hal',q, Bon ner. Orion To'

nolli, Gerhard' Dressler -

atuiucuau - 47"2 10. !
A equipe de Brusque foi

desclassificada por irre

gular-idades na l.fI passa­

gemo
Provn - S>llto com vara

cciocccões _ t.c - Pé­

lira Alexandrino P. de Mel

lo - Florianópolis _ 3.00

metros.
2.0 _ Gerbard Dresster

_ Bfurnunau - 2,90 m.

3.0 - Hamilton de 011

veir;\ - Florinnópoils -

2,70 m,
4.° - O�nlldo Rodl'igues

_ arumencu _ 2,70 m.

Os prtmetros colocados

superam o rncord dos Jo

ses Abertos,
PI'OVa - An'emesSO dI'

pC!lO

CQ10caçôcs 1.0 - Ro-
naldo António Salum -

Florianópoli::; _ 12,87 m.

2.0 _ Nel�on Coelho _

Florianópolis _ 12,02 m .

_3.0 _ lvo- Clarlnd,,­

Blumenau _ 10.91 III

4.0 _ Arllnrlo May _

Palhoça - 8.93 m

5.0 - Ivo Cavichioli -.

Brusque _ 8.82 m.

6.° _ EdSon Nahas -

Palhoc:\ - 8.30 m.

Os primeiros CclOCallo.�
bHter�,m o record do!> Jl)

gc" Abertos.
Prova 800 metros ra-

SOs

ColocaçãO - ].0 - HeI"
cílio Va'ldemil'O L, Fraga
_ TubarãO - 2'4"6·10

2.0 _ HorstBonnet -

Blulllenau - 2'4"8/10
3.° - Ol'ion Tonom -

Blun:cnau
4.° _ Dj:llma Hipolitu

dH Silva
5.0 _ Tl1eodorico Fer­

nandes
6.° - Augusto Luiz Fer'

_ Florianópolis.
Prova - 100 metros -

nado livre _ moças,
Local - Piscina lia E,

AA. M1'l.
Colocações - 1.0 Arlef-e

Mene!zes _ Flo'l'iallópoli<;
- 1'45"

2.° -Ivete Vieira Duh'a
_ Florianópolis - 1 '52".

Agues Frank _.. Joio·,
ville _ 1'52",

Morreu Guico, Não Resistindo
aos Disparos

O conhecido io�aJo" fie
futebol QuIco, Q:lle })';.r .,i
gllllS anoS milil<'..va n:\

equipe pflnclpal do AlIH�­

rante Batroso de ItilJ:\1 há
45 dias o.proxim'l.mmentr<,
.foi atingido P0: �'a"ro
disparos de l'evól';(!!' pelo
comi�sá.l'lo de poil('ia lo'

cal, O qual tolllO�j Col)10
um ':ieu desaféto, Interna­
do no Hospital IJ MlU!'ni
dade M.:ll'teta.._Ko�I')c:· ,'3:\1'­

llhausen, a prlnc\!,)io a'·
present.ou sensivel:. mell"o-­

raso porém, seu estad') de
saude, continuaVii,

rando cuidados. fran.,p,}t'
tado :para a Capital do

Estado. foi Interna1" no

Hospital e Maternidade
São Sebastül.O, cilde reeI"

beu a atenção e :;,; cuida-

burrei)'as
co_::cações - Mano .. l

Sera.fim da Silva - Fio

riunópolis - 59"9 lO

2,0 _ Del'm:.1ntlno MUr­

thls - Florillnópoli,�
1'11"

3,0 _ Orioa Tonolli
Blumenau,

4,0 _ Adalberto NascI

Prova Arremesso do Dur
do

Colocaçõe.� _ 1,0 _ Ri'

goberto l-i:re�..:chmar _

Blumenau _ 47,83 m,

2.0 - Gerhard Dressl<!�
- Blulllenau - 47,15 :n

3.0 - WilSon Breda -_

Florianópolis _ 46,91 'U.

4.° - Euclide" 'SOU7'1
Banas _ Florianópolis

- 45,01 m

5.0 - Mario Boos­
Brusque._ 34,52 m.

6.° - Luiz dos SantOs -

Brusque _ 33.79 m.

Prova - 3.000 mCI!'OS
raso.�

Cokcações - 1.0 _ W,IJ
demHr Thhlgo <Ie Souza -

Blumenau - !)'25"9�10
.) o Ti.o Manoel Inà-

(Colltinua na última pág.)

Sady 8erber

Em São Paulo
O campt:ao _<I :1:1H:ljl'h

no Sady Berber O,;t<l" 1

presente as regatas de

São Paulo. \'iaialld� I)UI'
conta própria. a lim .Ilo
observar o l't ...�,' a;>UIl'
técniCo do ,'(;;IllO '�nisiloi-
1'0. pois devemo €,;Wl' 1):'.,'
sentes guarniçóes Cio Rio
de Põroo Alegre, vJCm df'

des especiais do dr. Loba­
to. P.orêm, não re$lsthdo
aO!! ferimentos, veio a fa·

lecer na tarde de segunda
feira por volta da.'; 16 ho

raSo Nesta. o:por(·u�lld!l.uc

apresentamos aos bar:,�s!s
tas e a iamnia <lo atiéta

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



VA
'IOAIR

FRIGIDAIRE

F Compac a

pequena e jeitosa... vale mais e cusla menos.!

EVITARÁ OS ,ATROPELOS DE •

"

DEZEMBRO
,

2.300, Mensais

NUNCA CUSTOU

TÃO POUCO

UM REFRIGERADOR

TAO PERFEITO

Agora qualidade! rigidaíre para todos
Paca uma visita ao

Mqgazine Hoepcke
.;;,,' �. • li

oeco detalhe

E Seja Gual Fôr o Modêlo de Sua

Conveniência, Em HOEPCKE-Magazine
V, Compra a Sua Frigidaire, com

':' Aproyação Imediata do Crédito!
�, Garantia de 5 Anos!
':' Assidência Domiiciliar

Permanente!

ADOUlRINDO AGORA O SEU "

FRIGIDAIRE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



PORQUÊ FLORIANÓPOLIS É UM MUNIOíplO POBRE

LMPOSTOS PAGOS PELOS MUNíCIPES

- Á UNIÃO... .49',9·1.'
AO ESTADO 43.6·4

AO MUNICípIO 6,5%

o irnpósto
-

àrrecadado pelo Muni­
cípio é aplicada exclusivament·e
em Serviços à População; em eso

coles, Ruàs e Estrados, -Limpuo
Pública, _ AssistênCia Sociot, etc.

MUNr'CIPE
PA'JU QUE T_UA CIDADE MAO

,
, F IQUE MAIS, PO B fi E, PAGA nu

IMPÔSTO 'COM POMTUAblDAOE
_illi!AQ_

A R R E C A o A C. Ã O

@EMAS -baríazes �o dia
�

-CENTRO­
tine SM JOst

fli! 2 e 71/2 ha.

3ur;TIMOS DrAS

--BAiUOS­
Cine GLÓli!A

.F'ONE:"3831J }:<'onJ: 6!!G2

4.n SEMANA ãs 71� e 91 4 111>.

ses .sões Pr,pulnl't'S
Dl'tlt.:ll'o M11,�llli - Sl'()j! yn.�vl 'p.m:

N�.i, O DEIXAREI- OS MORTOS
Cen"lIn; aliÓ 14 1l111J�

_ O maior eapcrúeulo de t.()(l�.s ú<; tem­

pns! ___: 0 rHnw mnls 'VIl71!$ W'pmlndül
.

n E N 11 U Ft
� 'J'p(')LlC,)]O' ww f'fll1lf'tll (15-

cenen-a lllé fi flllOS

tine JUTZ
tine IMPÉRIO

Ciile HOXY

D",nil'] Gi'lin ,.- Miehelie MOl'gnn em:

os COVARDES 'fAMRE'M AMAM
Censul'a: alé 14 anos

Se:;são POPUI:ll'
Bentaro Mikuni - Srojl yasvi em:

:'s Bhs.

Richard WiClm<lrk - Tina Lo\li�e - em

ARMADILHA SANGRENTA

NÃO DEIXAREI OS MORTOS

CCllsura: até 14 aons

�.
tine HAJÁ (S. José)

Ú� 3 hs.

61"ÁCIO - CIENTIFICO OU CLÁSSICO

Curso Ginasial elColegial pelo Art. 91
r-rõxtmos exames cm mnto.dc 19112, S('j:l vnr_Ii também

.

um juí.uro rormanoo. orenarando-se no TNSTITUTO

D, PEDRO II. Início de nova turma no próximo dia

5 de outubro,

rntormacões fi. rua NNCU RAmf'S, :ln - rtas 18,00
RS l!1,On horns, dll'rrlnmr>n1f>.

".

1-
- - _.�

n-u;\..-Ó;-'
- - -c".- -

i
1 Os pn!:::s nUNLOP orerecom ounudeoe e tesretênem. 1
I RAINHA DAS BTCICLETAS _ R1!ll coas. Mafr", 154 ,
I - - - - - - -- - ,... - - - - - I

! �u�o-;.0-;;n;Q�V��2�
- - - - -

�
I RAINl{AlJASBICICLETAS-Rui: C('ns.Mrtfr:l,ló4· I
1--------------1

RADIO ANITA GARIBALDI
aprcsent!l. aos domingos às 12 horas o novo programa
RADIO REVISTA DOMINICAL. numa produção de

Mário Fpmande$ Dias e apresentação de Borges FilhoTecnicolor Antonio Aguilar - Flor Silvestre
Censura ate 18 anos O FIM DE UM BANOOlJEffiO

Cine.São José - Hoje ás 1 e 71/1 hs, la e Última SemanL'__,.------,.-----
I

�_.

DR. LAURO IAURA
CllJiica Geral

---- M1i:DICO -- __

EflpeclalIt�n em motéstae de sennorae e via!! un­
ná�19.:'I. Curo. l':>.dlzal das mrecccõea agudas e crô­

ntcr,s, do -parêuic �enl"o"urinii.rl0 cm ambos os

...exos. po('nça� do npnrêlhn Digestivo e do siste­
ma ne1'908O.
Horário: das 10 às 11,Si) horas e das 14,30 W 1',00
hora? - Consuttôno: Rua. Saldanha Marinho, 2
}.o artda-. (esq. da Rua ':::oão Pinto) _ Fone: 3246
Resldêncía ; Rua Lacerda Coutinho, n.c 13. (Ch(L­

I.:a!:'t do Espanha). - FOI1C-: 3248.

Dr. Hélio Peixoto
Advogado

Reld.1.êncla - A1a.ml4a
Adoll'o Xondet', 2'7 - OaJu;
PO;;(,;!I], 4n6 _ telefone 2i32.
Escrtt6t1o - Rua 1I'eUJ)I
SClll:lldt. 37 _ LO andar _
Sala 4..

Dr, AyrloD Bamalh.
CL/NICA DE CRIANÇAS
COnsultas: Pela manhA

com hora marcada pelo
tpletane 278ft

.;_ terce, dn� lli,tIO RS 17.311
heras.
C01l5GnÓ"'_O: nue Nnnl"S

M�f'1indo, 7 _ III f1ndnr�
.

ReSidf.ncia: Rua. Padre
Roma, 'ti _ �pj'''ne 2'/•

.

MÍl�(l" Romanc.

Qualidacle e máxima re­

slstêncla, earacterfaum as

r.tctctetes F..xCELL - RAI­

: �ir.'\' DAS BICICLETA:)

1i'1��1�: ,ConsPllreh'o Mntrr-l.,

DR. GUERREIRO D4 FONiCA
OLHOS - ouvmos - NARl7. --:- GARGANTA
consouõrtc - Rúa .lo't') P'lntlJ, 35' -'Fone 35110 '

nesidêneic - Felipe "Sehmidt, 99 - Fone 3'560
consultas - das iüês 12' e'caa ré às 18 heras

Receita de óculos-com Equtpo 'R�n!>lt. - r.ouõe.
Rx:t'lle de ouvidos - nariz o (l'argantn f'"m.

EQUIPO AI..ENOi, (úotel) ·nn. Cnpttn.l)
'I'rstamentn dos Sln')s!tf's' petc u1�rfl!\Vm. v,

Operação de -All!igdf\l:l� WJr processo moõemo.

(UNICA SANTA, CATARINA:
Ciin1ciJ Geral·

Ooentas Nervosas e Menfais �

A!l.�tl. - COii@lü01.- AtAQiiü _ 1(i/oJ.. _

fi'flhlemiijeQ . Afetiva It i8lJaI

1'''a.taUl�nto p�e �etroeboQl.. ODII! dMtella _

In-mllnatl!l'&.pla _ C&rdJosplpt.n1. _ BonoU!rap'. e

Pt��te.l'all1a,.
otrp.çlo' do. P.a1qulitru _

03. Pllll<.,.� 10ÁO n. BOMA
na. lOS. TAVAP..E8mA�
uR, WAN me-T�S- Dle UDRAnji

I..;ON".iWL'i'lol1! Du: 15 Li 18 bcrU
CQerBeO: ÃVt;nlda MIluro lbmol, 21.

(Pr�a' Etelvina J�n7.) ....:.. Fon. si-I)!I!

,ADVOGADO
Dr. Gantídio do

Amaral e Silva
M�gistt'ado. :'IPQfJentado.
II r(11ocacia,.rm Gerat

isso. e Re9,: Rua Saldf!.uha

Marlnho,.2 -r- apt.o 30l

(esquina João Plnf.o)
-

DR. BÓLDEMAR O.
DEMElfEZES- .

rOUl�ult6r1o: _ Rua V'Jet,of
Met-relf'.'i, 24 - d!l."I 4 às (I trH.

kesliiêncla' _ Rua Santo.!!
Sl\ralva, 470 _ lilrtretOO.
}ronos: '-, 23-22 • "'7,

Ora. EVA B. S,
BICBLER
MJilDICA

CLINICA DE SENHORAS
E C1UANfl-AS

Atende dlárlnmen'te:
Dns 11-00 às 18,00 horas
.Jonsultó�·· Rua Cel.
Pedro Dêm-oro, 1553

- Estreito -

COMfI II GOSTOSO
1) cml ZITO

j li: IMPOSSíV�L!!!

1 sim, é impossivel alguém
r vender-maãs barato que
: n Rainha (las mctctetas,
I Rua: Conselheiro Mafra,
! N.o 154.

Dr. WallllDr ZÜJiler

Gmia
D1!Jirb'fTI,n� Pf'lO. Foculdat1.
Niwirmnl. Ife I1fed1rJffla d<l
-lmi"'er'sfdude do a-(l�n

Flx Interno por eoneursc da
Matemld3.de·El'loola. (�l'Vl.
('O ao 'Prof. octevío ltD-

, uragues LIma). EX-lntet'tltJ
ao �ço Ce ClrUTg1a uo

'!WspltaJ. LA,P.E.T,C. ® �lO
ne Ja.pelrO. Mé!Uoo do )\0:1.
pUa1 de Catldade I': OI'

MBte!'nJdade Dr. enrlM
Corre".

PARTOS - OPERAÇOr,s
DuEN-çAS DE BENHOMB
- FARTO SEM DOl1 peTiJ
mé�o psfco-'Proj11atfcu

Consultório: Rua. .loão Pln.
to n. 10 .. - do;;.9 16,00 AlI
18,00 boras. Atende com
boras mnrr.ad.'\S. Tcleftm.
3035 - Residfutcla: aua
General Btt.tencourt D. 101

Dr. Hélio Freilas
Médico da Materni·
dade Carmela Dutra
DOENÇAS DE b'ENHORAS

PARTOS _ CIR'i..-'RGIA
CLtNICA GERAL

Onõ,as curtas -

EZetro·coagulaJ;lio

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(Cont. da La págOla)
cio - FlorianópOlis -

9"37"1/10
3.0 _ Nilton Cerllo _

Blumenau
4.0 - Mário Boos­

Blumcnau
�.o _ Vl:IJmor SchrQe·

5.0 _ Fernando T. C. de
Oliveira _ Palhoça � 5,38
metros.

6.0 - Luiz FláviO De!­

Agnolo _ Brusque - 5,02
metros
Romão Kem.pt - Brus­

que - 4,86 m.

Laercio Vargas _ BIl'....
menau _ 4,56 m.

O resultado do 1.0 cole­
cado constitue novo re­
cord dos Jogos Abertos.

der - Fk>rianõpOlls
6,0 _ Getúlio José d<l-

Silva
Prova. - salto em exten
são
IOoIQcações - Helio de

O. Filho _ Palhoça
5,92 m,

.

2.0 _ Dermantino Mar­
tins - Florianópolis -

5,78 m.

3.0 _ Laércio vergas -

Bjumeaau - 5,77 m.
.

4,0 _ Euclides souse
BarroS - Florianópolis _
5,57 m.

Prova - Arremesso do
Disco

Colocação - 1.0 - 1IIa
!tner _ Blumenau _

31,06 m.

2.0 AlvQ, Neves - Fio'
rlanópolis _ 28,52 m.

3.0 Renate Hell - Brus

que � 22,84 m,

4.0 Terezlnha Canni _

Brusque - 18,65m.
5.0 Waltrudes Koball -

neccrd anterior: Her- 135 pomos
2,0 _ arumenc.r � 105

pontos.
3.0 - Palhoça _ 1!J pon-

tos. '.
4,0 _ Tubarão -- 18 pun-

tos,
-

5.0 - Brusque - 13

pontos.
6.0 _ Joaçaba _ ·1 !l011'

tos,
FEMININO;

3 ° _ Ant.õnio Barbosa
_ Florianópolis - 27 pon­
tos·

4.0 _ Percival - Bros­

síg - Joinville - �� pên­
tos.

4.0 _ Charlotte �ra;-:k
_ JoinvUle - 26 pot\t.os:

5.0 _ SaulO Santos -

Florianópolis - 15 pontos.
6.0 - Messias vnretu -

Florianópolis _ 11 !Jon­
tos.

cHio Pereira - São Ban­
to _ 46,78 en.

Pêso _ Ronaldo antõ­

nio Salum - Florianõpo'
üs - 12,87 m.

Record enterlor : Romu..

lo Bastos - Mafra -

11,76 m. �I.,�
Extensão _ HéliO de O.

Filho _ Palhoça - 5,28o ESTIDO
ESPORTIVO

m.

Blumenau -17,05m. Record anterior: Teodo
Vllma Ocker - Florianó rico Rocha - Blumenau

polis - 15,93 in. II _ 5,81 m. •
iProva Salto em altura. Triplo _ Pedro aíexan­
'Colocação _ 1.0 Máxi drtno Pereira de Melo -

ma Luiza A, Barão - FIo Flol'ianõpOUs _ am.

rtanõpons - l,3Gm.. Record anterior: do mes-

2.0 Krlm Lauterjung _ mo _ 2,80 m.

Blumenuu - 1,30 m. � �
3 o lima ZJmmermann

FEMININO:
.

_ 'Brusque _ 1,25 tu; 8� .metros. c/ barrairus :

4.0 _ Ollvia Hllda da Ma��,� �amo8
- Blu.siue

Cesta - Florianópolis -

- 5 Ida ..

c
�

120 m.
Recor antenol' - �r.

'llla Itller _ Blumenau
men Pfuetz��,����

- BI�­

- 1,20m.. '\ m��� -=- Illa 'une:'-
Recol'd's batidos nas se- Bl\1me�aU _ 3106 m.

gundos Jogos Abertos:
Reccrd an�e;ior _ ua

- I(:? mesma - 28,74 ru.
Resultados por Cql(Pr.;i Si\LTOS ORNAME'N'I'.IHS

após a pl'imelra etapa (;0 1.0 - Ayl:ton Pruner _

atletismo: .J Joinville - 35,6 pontos.
MASCULINO: 2.0 - Ingo Fran�� _

1.0 _ Florianópo1:s JOinvjlle _ 27,3 pontos.

1.10 _ FlorianÓ!l...>US _

'58,5 pontos.
2,0 _ Blurnenau __ :;a

pontos.
3.0 _ Brusque _ 28,5

pentes.

ATL'ETISMO FEMINI·
NO:

""""\ Resultado Geral da Na.'

tação:
MASCULINO:Prova _ 80 metros .;:1

barreiras,
Coloca cão - 1.0 - Ma­

rilia Ramos - Brusque -

15"2/10
2.0 - Maria Olga Andra­

de _ FlorianÓPolis .-

15"5/10
3.0 _ �rli Irene R1bei�

ro - Florianópolis
4.0 _ JúIía Gevaerd -

Brusque

1.0 lugar - Equipe de
........ Joinvi]le _ 97 pontos.

Torneios jã terminados 2,0 lugar _; Equipe de
e seus vencedores: Florianõpolis _ 81 pon-
Ciclismo - Ja'·aguil. do tos-

Sul.
-

FEMININO:
NataçãO Masculina. - 1.-0 lugar _ Equlj>e «e

Joln"ViIle. Florianópolis - ::m pon-

Em Foco o-Sul-Brasileiro de Clubes
o presidente Oaní Melo

vom dc receber telegrama
(10 sr. JoSé Milani, pres!'
tlente da Fede>raÇão Para:.
uaenee de Futebol. COD'

cardando com a reuníão
nesta capital para tratal'
do torneio Santa Catari­
na. Paraná e Rio Grande

do Sul. solicitando que a

reunião seja realizada dia
(I de outubro próximo.

Como jã. foi divulgado.
está sendo estudada a.

poaslbllidade de um tor­

neio entre os trea Est!l­
dos sulinos, reunindo os

campeões e vice campeão,
num tonnelo nos moldes
do Rio-São Paulo,

Foi telegrafadO ao pra­
sidente da Federação
Gaúcha, C()1IIunicando que
n reunião será tItn. 6 de
outubro nesta Capital.
Da reunião deverão par..

tlcípar as presidente nas
ligas do íntertcr catal1
neuse, Conforme palavras
do pootddent.e Osnt Melo.
Como se vê, é certo o

torneio de futebol entre
Santa CatarIna, Par;iná e

Rio rande do Sul, com 'Os

camp� e vice campeões
dos tres Estados, deVendo
os detalhes serem resolvi..
dos nesta capItal na reu'

nião od dia 6 de outubro.

Natação :F'emLn:nr._
Florianópolis.
Saltos oruameniars Mas

cullno _ Joinville.
Saltos Ornamer..ialS Fe.

mlnino - JOlnvllle.

tos.
2.0 lugar _ Equipe de

Joinville - 34 ponto!',
eatãtos omamentats:
MASCULINO:
Equipe de Joi!l.Vlll�-

88,9 pon�os.
2.0 Equipe de stonnnó­

pons _ 53 pontoS.
FEMININO:
Atleta Charlot.te Frnnk

_ Joinvl1le - 26 pontos,

Prova 200 metros
ColOcaçãO - 1.0 _ Olgu

de Andrade - Plor-lanópc­
lis -.30"1/10
2.0 Zélia Sartora�o _

FlorIanópolis _ 30"4/10
3.° - Maria. wjeüeckeur

- Brusque
4.0 _ Luz1a Ribeiro _

Brusque
5.° - Jovita da Silva -

Blumenau
6.0 - Janete GO�lóaga -

Blumenau

NA ATIVA O "ARK ROYAL"
DEPOIS DE REEQUIPADO

MASCULINO:
100 metros - Albel'to

Costa - FlorianõPolis -

11"6/10 It,'

Record anterior: Mário

Aparício - Florlal'nlpolis
_ 11"9/10
Laércio Vargas _ Blu-

mellau _ 11"9/10
.

Dardo - Rlgoberto Kre:
t.ZSclunar - Blumenau -

47,38 m.

o H, M. 8. Ark Royal", o
roais poderosos porta-aviões
da Martnha Real, voltou
ao serviço ativo em Daven·

port, em 12 de setembro,
depois de seis meses de tra.
balhos rotIneiros de reequi­
l�amento.
Depois das experiências

de praxe o nàvio irá o Me­

diterrâneo, equipado com

aviões "Scimitar", "Sea
Vixen" c "Gannet", e será
v primeiro barco da Arma-

da Real a dispor de uma

esquadrilha de helicóp'tc­
ros antt·submarlnos "Wes­
bex'.

T u r b i I h:ã o
Sem que nos seja. pos· gordar as manadas ... , is- ignorância das sabias leis

sivel evitar o Bnvolvi· to e, um valor ponderavel, de Deus, mas o que faz e
mento no turbllhão da não, porém, que nos abri· orar pelos que revelam tão
existência terrena, que tu- gue a inteligênCia a sõ se haixos sentimentos.
do vai arrastando para o ocupar com essas cousas; A vida em Deus é dife­
elêmero destino dos sêres e a um homem, por assim l'ente da vida em Manon.

{laS cousas, temos, contudo, dizer livre â. imitação do Hã hoje em dia muitos ho­
Eabido manter a nossa li- Cristo - livre para fazer o meus Que só coufiv;n no

nha prõpria de conduta, bem, para dizer a verda- dinheiro: a ésses o dinhei­
mau grado as tremendas
\'!cissitudes que Mm de su·

IJOrtar todos os que apli­
cam sua atividade em al­

t�lIma cousa útil e benéfl·
Clt â. coletividade humana,
oe que fazemos parte.
Nosso jornalismo mili­

tante não suporta as vo­

lúpias da moda, com que
neste século da valoriza­
ção astronõmica do calca­
Ilho, só por si oferecendo
renda superior a um m-i

;hão de cruzeiros, por mês,
a alguns dos seus felizes
portadores, os cérebros
também querem dar-se ao

cesplante de funcionar so­
mente quandO movidos por
interêsscs mel'cantis, tão
subalternos como os que
mais o sejam ..

Não vendemoS a nossa

cons�ênCla!
Sejam quais

forel. s consequências da.
!"lossa nflexível e volunta­
ria atitude, recusando-nos
a fazer jornalismo por di­

nheiro, aqui estaremos até
(' dia em que fôrças tiver­
mos para mant.er a nossa

integridade moral e inte­
lectual. Quando tudo nos

faltar; quando se apro­

priarem completamente de
t.udo o que adquirimos com

ingentes sacrificios e inau­
cita resignação e paclên­
(,13., então daremos por
finda a peleja do bem
contra o mal, do bom âni­
mo contxa a inércia moral

com que nos acenam como

constituindo a melhor si­
,t.uação para os velhos ...
O século caracteriza-se

l)or um generalizado em­

brutecimento dos espíritos,
consequente à perda, que
era fatal â. vista das con­

quistas da ciencia, do res­

l�eito pelas fÓl"mulas pu·
dronizadas de salvação,
que consistiam em indul·
gências e favores especiais
tl.OS crentes e adeptos sub­

nlisses, contrastando com

&s penas do inferno para.
os insubmissos a essa pa­

dronização ostensiva e de­
sabusada. Ninguém mais

tem fé em cousa alguma
("Jue seja Independente do

impériO dos sentidos e do
o assim, a um homem que
imediatismo da vida, Sen­

se emancipou completa­
mente dessas fõrmulas e

que nenhum valor mats

pode dar às cousas imedia­
tas, além do que essas cou­

sas merecem e que é o

mesmo que se pode dar à
lenha ou ao carvão para

it{tll(:ccr :l caldeira, :.lO mi­
lho para nutrir as gaU­
llhuti, ao !!lhumc !J<.!.r:.� eu-

NoQuando estiver em ple­
nas condições de operação,
no Mediterrâneo, o porta­
aviões terá uma tripulação

r7:'�l:����r::�� Gratidão por coisas pequenasvai.
"GRATIDAO POR COISAS tanto o que se diz, mas co- -caga em amor e amizade.

PEQUENAS" mo é dito, Especlaimente em relação
Se alguém lhe desse uma Mostrar gratidão pelas às dádivas de Deus, Paulo

grande soma de dinheiro, coisas enriquece a vida. exortou sàblamente: "Bill
sem esperar nada. em tro- Não custa nada, mas são tudo dae gl'aças." Tel. Tes.
ca, não lhe agradeceria? lónormes os jUl"OS que lhe 5:18.
Certa�ente seria conslde-

r Contrato no Valor de Um Milhão e
de, para não se submeter ro dari ent.erros dc pri­
a convenções nem a cam- meira ordem, com ceremõ­
balachos politicas, econõ_ 10 e pelas posições sociais,
micos, de qualquer espécie porque deles será o reino
que sejam, mesmo rellglo- das trevas, quando não

sos, mas que a ninguém mais tiverem a seu servIço
quer agredir pessoalmente os beleguins da bajulação e

senão nos cost.umes, que a do subórno.
.,Jnguém quer mal, pelo Um apêlo constante ha­

contrário, a todos ama e veremos de fazer, até a

01"0. pelos seus inimigos e "Últ.ima hora em que tlver- 't
perdoa as ofensas e se hu- mos de passar entrc os

milha e não da importãn- nossos irmãos dc gcnealo-
cia alguma às cousas exte- gia. terrena, no sent.ldo de
l"lores, ", a Utn homem as- se comportarem digna-
fIm, resta sõmente contar I"!lente para com as suas

com .outros homens que t.e- consciências, tendo tum-
r ..ham honestidade, que t.e- hém muito em vista as ve-

1�las faustosas e mausoléus leidades de garantias ii.

arquitetõnicos, conquanto sua vida e aos seus bens,
os vermes, como a. todos oS; de ordem intelectual ou

d�h1at�, não deixem de se. econõmlca, porquc êstes,
�ePoltreal', horrendos, nos ll.ela� sua fragilidade, po­
seus despojos, com a agra- demo desaparecer de um

vante de que só a êstes é momento para. out.ro: rou·

que dão valor, ao passo que ba-os a qualquer homem,
os homens que buscam ter por mais avisado que �eja.
vJda em Deus, entre�am os a demência, a caduquice,
seus despojos aos vermes, tiS mil vicissnudes sociaIs.

mas a alma entregam a Sõ o patromõnlo moral é
Deus, porque no Pai acre- de propriedade inalienável,
ditam e na sua. divina mi- como bem o demonstrou
serieórdia confiam. Jesus Cristo que, encarne-

Al dos vingativos e dos cido, foi glorificado; lm- �

caluniadores, dos despeita- milhado, se tornou eterna-
cios e dos invejosos, dos mente o Senhor, martirIza­
que desvariam pelo dinhei_ do na cruz, dela ergue-se,
Ilham earâter, que te- na ressurreição, para COIl­

nham honra, que tenham tinuar oferecendo aos seus

dignidade, para realizar discípulos o pão da vida.

alguma cousa, porque a eterna e, por meio dêl:lt.es,
nInguém impõe pelo di- aos seus próprios algozes,
nheiro, pelo abuso da ne": - êsse mesmo pão, que a.

cessldade dos outros, mas u"ínguéJ;ll Deus nega, como

a todos pede uma coopera-' .se afirma na suave llarâbo·
ção livre e 'respeita a ati- Iv do Filho Pródigo.
tude de quem com êle não
o.uer cooperar, porque lhes
reconhece o mesmo direito
que lhe assiste de fazer ou

deixar de fazer alguma'

Um Quarto de libras Esterlinas
rado ingrato se não ex­

pressasse o seu aprêço por
esta generosidade, O bell­

:feitor pensaria talvez em

prledade térmicas, acústi­
ca, iluminação, metalurgica
e metalografia.. Haverá
também laboratõrios foto­
!.ráficos e dt, instrumenta­
�ão, sala de desenho e de

('amputadares. No grande
sqJão de provas haverá ins

talações para ensaios de to!

fadiga �nâmica, com tira-

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO
DE SANTA CATARINA

Nova Diretoria e (omissões' Perma­
nentes para [O biênio 1961/1963

Em reuniãõ de Assem­
bléia Geral, real�ada na

séde do Instituto Histõrico
e GeográfiCo de Santa
Catarina. à Rua Tenente
Silveira n. 67 (Casa de..
Santa Catarina), no dia
30 de setembro último, fo­
ram eleitas para '() biênio
1961/1963 as Diretoria e

ComiSSÕes P.eruuanelltes.
qUe ficaram assim consti·
tuiàas:

LONDRES - Como parte
tio programa de reorgani­
zação e ampliação do De­

partamento de Pesquisas
Ferroviárias, a Comissão
de Transporte da Grã·Bre­
tanha assinou contrato no

\"alar de 1 milhão 250 mil
libras esterlinas, para a

ccnstt'ução de 1aboratôrios
oe engenharia e um centro
ce pesquisas, em Bery, na
Jnglaterra central.
O laboratório destinar-se­
á a estudos de física, pro-

l"etlrar o presente, por cau­
!'a de tal ingratidão. Quan­
to melhor seria mostrar
seu sincero reconheclmen-

No entanto, nenhuma
parte deste presente pode-

3.a COMISSÃO _ RE-­

DAÇÃO DA REVISTA_
Doutor Oswaldo Rodrigues
cabral; Capitão Andrelino
Natividade da Costa; Pro­
fessor ,Altlno Oorsino da
Silva Flôres,
4.a COMISSÃO - RIS-

tes de pontes, armações in
feriores e unidades de con­

.;.reto, além de uma máqui.
na compressora de 250 to-o
oeladas.

ria ser usufruída sem as

coisas que muitas vézes
cl)nsideramos corriqueiras,
coisas que talvez considere­
mos pequenas em nossa

vida, mas de que depende a

nossa vida. O que pOderia­
mos usufruir se o sol d;ei­
..asse de brilhar? Se não
tivéssemos ar para respi­
!'ar? Se não tivéssemos
água para beber? Se ave·

getação não érescesse? Co.
mo poderíamos usufruir a

vida sem o revigorante so­

no noturno ou sem os nos­

:ous maravilhosos sentidos?
Tõdas estas muitas coi­

WS, necessárias para sus·

sentar e usufruir a vida,
1:<ao dádivas gratuitas de
Deus. O Salmo 106: 1 acon­
selha: "Rendei graças a

JehoVah, porque elle é
bom; porque a sua benig-
11idade dura para sempre."
Mult.os dos habitantes da
t.erra nunca se voltam a

Deus em oração para re­

conhecer esta benignidade.
Devemos ser gratos Que
êle não retira as suas dá­
divas em vista de tal in­

gra.tidão.
Ser grato a Deus pejo

qlle êle proveu é um lllodo
oe m08trarmos ° nosso

amor a êle. Jesus disse que
amar a Deus ê o maior dos
mandamentos. Se a grati­
dão está incluída no nos­

so amor a Deus, não está
também incluída no outro

grande mandamento, o do
amor ao prõximo? Jesus
dIsse: "Amarás ao teu pro­
ximo como a ti mesmo." A

gratidão mostrada ao nos­

so prõximo, pcla benigni­
dade recebida, é uma das
maneiras de mostrarmos
�ste amor, _ Mat. , .

22:37-39,
A maneira de falarmos

pode tambérn mostrar a.

nossa gratidão por coisas
pequenas. Se dissermos
"Obrigado" de maneira

fria, desanimada, mecâni­
ca, pelo favor recebido, não
1"11scltaremos nos outros as

Em PCl�cas Linhas
o brasileiro vem dlspon. 16.427 universitários

til) de mais de 23 grams diá

TóRJA - Doutor Hel"cilio
João da Silva Medbiros;
Jornalista Luiz Os:,...a.o
�erreira de Mello; Maj-or
Ildefonso Juv�nal da Sit-

tive-
lam seus diplomas registra
cios pelo Ministério da Edu
cação e Cultura. Os bacha­
l'éis em Direito totallzavam

3.643, os médicos, 2,055, e

os licenciados por Faculda.
(,es de Filosofia, 1911. Den­
tistas, engenheiros e eco­

nomIstas contribuíram com

menores párcelas: 1.635, ..
1592 e 838, respectivamen.
(IBGE)

rias de gorduras em sua a­

llment.ação, quando êste
winlmo já. deveria ter atln

gido 45 grams. Embora a

!lrodução nacional gire em

tõrno das 540 mil toneladas
anuais, êste total represen
ta apenas a metade das

;lecessldades da popUlação
(IBGE)

va.

5.11 COMISSÃO _ GEO­
GRAFIA - DoutOr Victor
Pehlzzo Junior; Coronel
Canlldio Julntlno Rêgis;
Doutor Oswaldo Bulimo
Viana.
6.a COMISSÃO - ET­

NOGRAFIA E ARQUEOLO·
IA - Jornalista Martinho
Callado Junior; Doutor El­
pldio aBrbosa; Doutor
Othon da Gama Logo
D'Eça.

7.a COMISSÃO - BI­
BLIOGRAFIA - ProfessaI"
Luiz Sanches Be'.z;erra da
Trindade; Professor Fr�
cisco Barreiros Filho; Dou­
tor Joaquim Madeira Ne­
ves·

8.a COMISSÃO _ AD­
MISSÃO DE SóCIOS_
Professor João dos �an­
tos Areão; Professor Gus­
tavo Neves; Professor Fran
cisco Custódio de Campos.
Ao .encerrar a sessão o

senhOr Presidente, agrade·
cendo a sua reeleiçao e

traçando planos de traba­
lho, marcou o próximo dia
12 de outubro (quinta­
feira), às 20 horas, para a

POSSE da Diretoria e das
Comissões permanentes.

D$RETORll1
Presidente; Deseml�r-

gador Henrique da siiva
Fontes (reeleito); 1.0 Vice­
Pr.esidente: Majol- J<t;e
Lupercio Lp.es (reeleito)
2.0 ViceiPresidente: Dou·
tol' Oswaldo Rodrigues
Cabral (reeleito); 1,0 Se­
cretti.rlo: Professor Luiz
Sanches Bezerra da Trin­
dade (reeleito); 2.0 Se­
cretario: Capitão AndreJi-
110 Natividade da Costa
(reeleito); Tesoureiro­
Professor João dos Sal1los
Areão (reeleito); Orador:
Doutor Oswaldo Bulcão
Viana (ree�ito).

COMISSõES
PERMANENTES

].a COMISSÃO _ FUN­
DOS E ORÇAMENTO_
Coronel Sllvino Elvldio
Cal"lleiro da Cunha; De·
sembargador José Rocha
Ferreira Bastos; Professor
Luiz Sanches Bezerra da:
Trindade.
2.a COMISSÃO - ES­

TATUTOS - Doutor João
da Silva Medeiros Filho:
Professor Eounanuel {Ia.
Silva Fontes; Doutor EB­
mundo Accacio Moreira.

o Município de Patos de
Minas lederou a safra na­

"lOnal de feijão, em 1958,
com o t.otal de 473 mil sa­
cos. A produç.ão do país e­

levou-se a 24 milhões de
sacos e o consumo aparen­
te. "per capita", foi da 01'­

{'em de 2 quilos por mês,
z-proximadamente. (IBGE)

As donas de casa da Gua.
nabara dispõem de 148 fei
rãs-livres semanais para
suas compras. Os subúdbios
da Central contam a maio­
ria: 68. O número de fei­
l'as em funcionamento vai
do mínimo de 16, às segun
das-feiras, ao maximo de
60, às terças, sextas e sába
dos. É tão sublime perdour!

E tão edificante amar atê
ao sacrificlo! É tão deli­
cado e nos plcniflCll de
tanta felicidade trabalhar

No decorer.de 1959, ....

o Sr. Edgard M. Camargo Fará Um
Curso de Capacitação de Dois Anos

LONDRES {- o Sr, E- eletricista, Pelo espaço de
dgar M, Camargo, de 28 UllJ ano trabalhou com a
::l.llOS de idade, procedente General Motars. A Federa­
de São Paulo, está seguin- ção das Indústrias Britâni­
do um curso de capacita· cas outorgou-:lhe uma bol­
ção de dois anos no Reino sa. de estudos de dois para.
UnIdo, Estuda em uma fá- (specializar-se no Reino
brica de Peterborough de- "Unido.
dlcada ã. prOdução de ma-

quinaria para a indústria
de panificação, em.balagem _. __,

;.u=;::�;I. ���t!�':ã :�� C A F E Z I N H O, N li O !

quirindo-lhe sera multo litll

causa somente em virtude
de lei, que é regra para a continuamente em prol das
sociedade civil e mais for- boas,causas, humildemen­

te regra também é para a � te, para que assim tenha

sociedade religiosa _ isso valor a nossa caridade!

porque amisgde não se Que a paz do Senhor
âesça a todos os corações!

PH/LEMON
('ompra, confiança não se

impõe,
Ninguém se engane com

ésse homem: éle sabe on·

cie est.a. o ladrão, lança as

.!:.uas objugaroorias contra

a. ladroagem, mas estâ dis­

posto a abraçar o ladrão e

dar-lhe o pedaço de pão de

que precisa; angustia-se
por ver que lhe falham aos

contratos e se enraivece
mesmo contra os dehones­
tos, mas trata o dehonesto
como irmão e jamais o de­

nuncia, apenas na lntimi- ,...-----__-..,

dade admoestando-o, quan
do possível; conhece.. os

I VENCEU!!!
I A Rainha das Bicicletas,
! venceu a guerra contra
os preços al.tos. _ Rua.:
Conselheiro Mafra., 154
PNEU e Camaras de
qualidade, sô DUNLOP
- Rainha das Bicicletas,
Rua: Cont:&lheiro Mafra,

INSTITUTO D. PEDRO II
CONVOCAÇÃO

De ordem do Senhor Pre.3idente, ficam convocados
os Senhores Membros da Diretoria dêste Instituto, para
uma reunião a realizar-se dta 13 (treze) do corrente, às
19,00 horas, em sua sede cultural. à rua Nerell Ramos -

39, com a seguinte ordem do 61a;
a) Posse do Diretor-Socio.l;
b) Organização da Rád�o Clube O, Pedl'O II;
c) Outros assuntos gerais.
Flodi'<ilópoli�, 2 de outubro de 1!J61.

t Arany de Almeida - 10 Secretaria.

5/W

CHE �i�'OI
quando regTcssar ao seu .... _

pais, onde trabalhará :t

serviço de uma fUlal bt'a­
:,ilelro da firma brltflnica

11: IMPOSSíVEL!!!

Baker Pel'klns.
O Sr. Camargo eciueou·se

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O Esta.do'� o .Mais Antigo Diário õe Santa Catarina

Po que oi COllstituido . e

neo, por um engrossamento
Wl suas paredes e um reJe­

V0 incgular da .'ma super­

{joic.
O Homem de Florianópo­

li/> é delicocéfalo, com exce

c;ão de alguns crâneos qu�
n'to brachiocefalos. A fron­
te é ft:gida e entl'eita' na
parte anteriOr. Opõe-se ad

grande desenvolvimento da
J Fgião pariel.o-ocipital, des­
l()"',l..n�)Q 1);\1'"" t� o_dlnâ_

�crva no Homem de Nean­

tiertnl.

No que diz respeito a ba­

:;c, devemos assjnalar apre­

:.,�nça constante de uma sé

cc esfeno-maxilar entre as

faces o'rbitar e. infra-�em­

poral, da gra,nde ala do es­

fenóide, hem) como a exis­

teocia de uma apófise mui­

tn. dc.<;cnvolvida no ponto
CiC junção das faces.

A a116fi.-re �n-ij"Ul:1.!· _(]o e,�-

pI'Oxi�am-no do Cro-Mag­
)10n, O "Chignon' ocipital,
1 fronte fugindo, a escama

h'mlJoral baixa e a apófise
110st-glenoide lembram o

homem de Neandertal. Tra

1.::;.-se contudo de uma for­

ma cromagnóide espéclfica
da América, e" vizinha das

formas pl'imit�vas deste 110

;n em: Cómbe _ CapeJle,
Rnmn: Grimaldi na Euro-

l"!Íl'O Ir,{u:iIl1O �ransvúrs:\l
da cabeça.

LaVálD8RI

: Consórcio JAC - Crorelro do Sul�
• •
• VANTAGENS QUE so' A NOSSA •

"

.
• UNHA. CONVAffi LHE: OFERECE: •

(lAPB _ IAPe _ IAPM _ IAPEl'C _ IAP! _ IAPFESP) .

.1) - Direto Florianópólis/S!\o }Jaula/mo; •
C-RDENADO INICIAL CR$ 21.GOO,00, rxscarcoss ABER- '2) - CI�egadá em São paulo, às 10,15 horas, em ripena.c;,

de
ABe�:::�g��lo�O ��:l:��� ;��:;� ���;���Rp�����:�'��C::�Ê�:�A�� • ao minutos de vôo;

-

•
-es, úntco caminho pos,<;ível, /DTDATOS. REVISAO DE TODO PROGRAMA. MAIORES' 3) � Chegada às 12,00 horas n j Rio (Aeroportn santos_

�����Ah������:�õ:�ec���c�� �:������6F.S ��:s�����O.l!ÜA GARCiA, 260 - _. Dumont, :e�tro da Cidade), �â almoçado e prc,.'lt'l.
rem o norte da Europa e

11-10/61 _ pãra L servtço: •
da A.<!la cm todos os sr.ntd- ---'CASADOS .ROLAMENTOS • 4) _. posatbüítíúde de 'regressar no mesmo dia, à tarde.•
00;'50 é passivei negar a DS

' "EST1\� AS RAZÕES DF. SER A •
semelhança entre o tto- JOAO vrEIRA JÚNIOR • PREFERiDA DO PUBLICO •
mern de 'Florinnópolis. com PEÇAS II: ACESSÓRIOS' •
certos 'esqueletos da Lagôn RUA SANTOS SARAIVA57. •
grmta I' certos homens peó- ESTREITO - FLORIANÓPOLIS

,-
• .A.._ .......... _....._� ...._,

�;�:i�:::,�;:���:::��,'�I;, PODE-SE TRATAR A EPILEPSIÀro D!pectos· enconô·
Homem dos Sambaquis rea

Acêrca da epilepsia, The Edllcational Division, Dep. envia ..

d S Cparecem em muitas trtous

g'ratu:t.am�nte.
um

ill.".ressante 1i�r�nho. Nenhum enrénuo mncos e=t::��::,s atuais, como os

d�'I:�I��l:��It���:ld;�����:�!,e�c�(�I��,�:�'[(um exemplar. f4 • •

880 Bergen Ave" Jersey City, N.J.U.S.A,
. Wllliam Wilson Coelho de Souza

Queiram' crunar-me do livrinhb Tendo, em julhn, viaja- tnmento o pinheiro e mais

��i!o�\tte:tr:h�� �� '�al�r; ��'�f:r����:s tíP��:��nc�:s, l�=
cctartne tive' ocesiêo de giã0; cu mesmo o eucaup­
,'{'ver 1)8 t.1·istt}!l panorama,� t{;, eosmopolitfL como é,

que conhecia. Heeomendfl-sc uti1l7.ar no

VENDE-SE GRANDE/ ,PROPRIEDADE
nTIMO PONTO: - na Estrad"1 Geral Joinville-Curitlba;

rlh;t�ndo apenas 5" km de Joinville, fica :1 95 km de

Cmitiba c, brevemente, di,�tal'i de Sào -Paulo, pelo as­

falto. 500 km

1, _ ENGENHO DP. LJ'...ROZ "BOM .:eAETOR," - ]"lrédio
,

cobre IIll1a :il"cr'de 1.15D 1112, comprf!cndendo 38 ln

ele frente por 21 de fumio, unido a um galpão de

1!l x ID. A construção é toda d{' alvenaria, com vi­

gamento de concreto armado. Consta do espaço

tC["J'eo e de mais um andar hf'm assoalhado,

2. - MAQUINARlO -

'

a I Momho dI" Beneficiai' Al"l'oZ - marca "TO­

N/\NT". ('om fi C{lpa;ldfodc pura
....

?,o saco:'! diá­

rios;
b) dois secadores e mais seis tanQues dI' cimento

para preparo do "aEHlrclão".

cJ uma Locomóvel "WOLF" de 36 HP

d) um motpl' DIESEL de 13 BP, c \UH Gerador de

5KW.
'

_ Tudo em perfeito f'��ad() e para jJl'ÇUÜO runcio�
nanH'nto

3. _ CASA RESIDENCIAL - de alvenaria, espaçosa e

de eOl1struçào l·ccent.e, instalações de água, esgü­
to c luZ cl('triea; com 8 m (le frcl)te pOr 'H m de

fundo;
.

4. _ TERRENO ,� com 120 lU de frente !}lua a Estrada

Geral Joinville�C\1l"itjba por 1.550 m de fundo.
-

.

Abrangendo bom pasto, belíssjmo pomar com

mais de ao árvores frutiferas e uma área de ma­

ta, aos fundos,

PREÇO BASE - CRS 6,000.000,00 (seis milhões de Cl'U­

zeil'os) Estudal'-se-á contra propostas,. condições ou

tambéni arrendamento,

[: FORnO--;J
TRÁTAR com o Sr. Elias N. Saad, na Vila de Garuva -

Estrada Gcral Joinvifle-Curítiba, 0_ Distrito é servido

AOS BIH,NCOURT pelas linhás da Anta-Viação Catal'inense e da Emprê-

���"(�/,/"(J\'iD'�,:f,,,,l�;� za Gnaratuba.
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DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
PLANTÕES DE FARMÁCIA

MÊS DE OUTUiilUl

Ê lôgico supor que o no­

mern de Florianôpolis é só

mente uma variante retur­

da.da nu América daqucla

,aça de car,adores, que ta,l1l
bém eram grandes "art·istas

pomo foi o Gro-Magnon.

Acabando A apresent.ação
do no"o 'MUSEU DO HO­

MEM AMERICANO, pode­
mos esperar que terá, esta

Instituição cientifica o de­

vido apõio de modo a dar

ao_BRASIL o renome cien­

tifico internacional que

Prof. Marcel F.

MET, arqueologo
Diretor Geral do CEN­

TRO FRANCO-BRASILEI­
RO DE ARQUEOLOGIA
INTER-AMERICANA ( Cen

tro Louiz MARIN)

President.e de Honra do

"MUSEE DE L'HOMMÉ A-

MElRICAIN" em FLORIA­

NOPOLIS (Estado de SAN�

:I'A CATARINA BRASIL)

VENDE-SE
Uma Bicic.l�ta Monark
Um� Mesa

Um Escóvâo de Encerar

Uma 'Máquina P,ll"[I I,flVfll'

Roupa
Vér e Trn.t,ar à hnfl

Ef>�êve:'S Júnior, 18a

Nt',�tfL 8-10/01

I-E-;tt�.·
I de última hora; leve seu

I tricielC' pa!'a a ref'lrmn.

I d� .natal, quant') antes
ln'
r Rainha d� b • ...:ielet..1.s

! - Rua: C(}nsell',eb-o
I ),!!1fra, 154,

1 - Domingo
7 - Sábado (tarde)
8 - Domingo

14 - Sábado (tarde)
15 - Domingo
21 - Sábado (tarde)
22 - Domingo
2a - Sábado JtardeJ \
29 _ Domingo
30 ....:.. Segunda Feira

necessue "A MODELAR"

Homem Americano em Floripnõpol'is
�DePOis de acabar a rela- (la sua região malar, que itor, da suá parte é séde de Ainos (traços cro-magnor­
eco das descober�as e tra- provoca uma díshar-momà outros carateres importan- eles, segundo Montandon),
lxtlho,> dt!... R. P. ROHR S. tntre a face e o crâneo. teso O bordo Inferior do 0- 110m os Eskimós (disharmo
J, vamos apresentar ,as con As órbitas são baixas re- rtücto nasal, de vez enquan ntn crünto-raotan . 110m 0.'1

dusõcs do prol. Pierre VAS .tanguteres: o nariz é 'me* to apresenta uma fossa c, Melanésio,s tprogrintlsmo! .

SAL, secretário Geral do sorrtno, carateres iguaJmen as mAi<; das vezes, lima go
CENTRO FRANCO BRASI- te cromeanotdes. turra obliqua. na frente in
LEm.O DE ARQUEOLOGIA A forma das suturas era- rjrnada.
INTER 'AMERICANA ccon- ninnaa Hão de todo parti- Existe um J)l"Ognatismo
t ro Louis MARIN) e Dele- cularns. As suturas eucon- subnasal e um achatamcn­
gado (lo MUSEE DE L'HOM tram-se, ora em uma de- l\l alvéolo�dcnbl. que pro­
ME AMERICAIN" para a pressão. entre duas saücn- voun uma verdadeira pro­
França C UNESCO: cias provenientes do crc� 'jccào frontal desta região,
'A Sertc dos criptiQS do ctmeuto excessivo elos ossos. O p:llndar não apresenta

sambaquis, conservados no tsutnm muro-rrontat. u -vtorus -pataunus'', mas

MUSEU DO HOMEM AME- coronní. sagitnl nó seu se- -tuus ou às vezes quatro crts

RICANO de FLORIANóPO- emento obliquo), outras tas antero- posteriores, li­
LIS, disse o Dr. Pierre VAS vezes sltun-se em uma ele- mil.a-ncio um canal. que, a-

SAL, é uma série perfeita- 'vacãc (sutura sag;itaL 1 raa termina em uma ros-

mente bomogenla, I1A- região do vértice) As sn constante,
'r'rata-se de uma raça de regiões do lambda e d o as Os dentes são muito usu-

nomens que apresentam í árlo, irequent;cmenle são (Ias na sua superfície tn­

uma sequencta de caracte- séde do ossos warmianos. turante. No entanto, não

ies todo particulares, Este (osso inca, osso apical, c hú sinal de cárie dentária,
tipo humano original nós sutura petro�esquamosa ex- nem de parodontose.
chamamos "Homem de Fio terna) Os dentes de sizo, estão

rínnópolís", 'ou "HOMO A sutura iemporo-parte- na sua loc�lização normal.

:;"LORIANOPOLITE�SIS". tal acha-se encimada de Os tncísívos superiores pos-

Este homem c um .ho- estrias, que parecem provo- s-uem forma de pá, quanc7\
mem moderno, mas com cadas pela grande etevacâc ainda- não desgastados.
alguns carateres prunttd- da escama parietal, que se A mandíbula e-multo pos

"o". Ele e.'!.tã aparentado �olta da escama temporal, sante' no crânio masculino.

com grande familia dos que fica baixa, 11. diferência 'de, peso das

CRO-MAGNON, A jun'ção,\ de uma parte, mandibulas masculinAS e

A presença de traços pri- da calota e da outra, da fa "fpmininàs atinge 38%, di­

mlLivos confere-lhe umn (.€, e da b:l.se do cranio é 1t!rellç.a esta enonne.

vaga semelhança r;om o" marcada por lima sali�ncia O Illsnto é'muito saliente,
Homem de' Neandertal". O para à frente da '�abel_a e G qllC constitui uma cara­

csquelelo elo <Homem de das apofi.�es super orbitá- t.�I·istica do homem moder­

�'lorianópolis é robusto, �so;.. :·ias. e atraz' do inio e do no.l

brctudo no sexo masculihd. [orus oecipitalis, e lateral- O Homel�1 de Florianôpo­
As inserções dos musculos mente por uma comi,ia zi- �js ê um homem moderno

�ão bem .mareados, indlcan p,omática e. sllpm�mastoi- \'om sistema ósseo-musCU­

do grande desenvolVimento. oca, Em todo o CASO, não l::;.r possante, O crânio está

muscular. O dimorfismo :t1á união entre estas diver- em dishurmonia com a fa-

sexual de manifesta no crti, sas saliências, como se ob- cc. Todos os carateres u-

Exige-se rererêncras

tnrormncões no nscnrórto ft
Rnn, 'rrníeno. 7 _ J ,0 findar

CONCURSO DEI MOTORISTA

NOI'vJE
(}aDO/' escrever em letra de jônn'!()

ENDER�'ÇO
CID.>lD/::

IMPOSTOS MUNICIPAIS
'Durante o mês de outubro a Prefeitura do

HO-

pital promoverá a arrecadação do f]uarto
dos seguintes imposto"!>: ,

I ndCstria e PfQfissões
Licenca
Publicidade
Aferição dos pesos e medidos

Limpesa PClblica \ I

0<; r.ontrib(';nt02sc (1110 d"xorp.m de naaar ésses

imoostos no mês corrente, ficarõo sujeitos à multo

de vinte pN cento.
Prefeitura Municipal de Flarianópolis, 2 de Ou­

tubro de 1961.

Farmácia:. MODERNA

}o'armácia Sto. ANTONIO
1armácia Sto.' ANTONIO
Farmácia CATARINENSE
Farmácia CATARINENSE
Farmácia.- NOTURNA
Farmácia NOTURNA

:Fal'mftcia VITORIA
Farmácia VITóRIA
Farmácia MODERNA

J nu João Pinto
I ua Felipe Schmidt
ilna Felipe Schmidt .

Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Hua Trajano
T'l'açt;. XV ce Novembro

Praça XV de Novembro
Rua João Pinto

Antônio, Noturna e,Vitória,o plantão noturno será efe tuado pelas farmácias St.o.

o plantão diúrno c�J:l1preendi do entre 12 e 12,30 lls. serâ ef c.tuado pela farm, Vitória.

,

V. ADQUIRE EM "A MODELAR"
COM SOMENTE 1 PRESTA(ÃJ Df

f � 11\1'1 r, • ., ..

1 _Domingo
a _ Domingo -"""1 '1"\

15 - Domingo
22 - DomlIjlgo
29 _ Doml:.��n
no _ Segllmla Feira

ESTREIT!!
'Farmácia INDIANA

Farmácia CATARINENSE
Fal'lnncia DO CANTO
Farmácia INDIANA
Fa!"lllácia Ci\.TARINEjNSE
Farmácia DO CANTO

nua 24 de Maio
F ua Pedro Demoro'
Rua Pedro Demoro

Rua 24 de .Malo
j, Ilrt Pedro Demoro
nua Pedro D ...moro

(0-

Como nK matas do. Esta­
do do Paraná foram com­

pletamente devastadas em

lOdo o longo -trajeto da r.o­

dovi:). de Sfto Panlo à Cmi­

�ibtl, tendo' sido destruidos
IE sens belbs pinheirais, o

mesmo ncon�ece.u ao Esta­

do de S�nta Catarina.
É lament{lvel vet'-se o

deserto que a mão Impie-

dosa, do homem cripu em

t.ôdas as dircções de SIlUS

e.�tradas ·de. rodagem, ele­

vações como planieic.� fiGu­
ram desriudas. Tenho �m

C'utras oporlu.nlàades as­

finalado uma pàrticulari­
dade interessante que He

llOta em Santa' Catarina.
Os morros .da:s zonas habi­
tadas pelós alemães, .tIve­

ram a vegetação de. seus
a'ltos conservada assim co�

c(J!lsórclo uma leguminOSA,
(;e râpido crescimento. É,
pl·enl�,.o. experimental' por
(''(emlllo n 'Cassia negra";
ou otít,'a leguminOfla 10-

.

lal. Os órgãos LccniCOS do
E�t.ado ou Federais deverão

çstudnr e resolver o ]1roble,
ma da escolha e l'ocomen­

clação das essênc.ias quP
l1everão ser preferidas na.s

c:mdições ernlógicas (J eco­

nômicas do EstRelo. '

Em qunlquer hipótese �

flt:zylpre recomendúvel o ·re­
!lorestamento na bAse-de

"Bosques MiStç__s"� tanto ri')
F�tado do Parana, como no

de SAn�a Catarina;. de um

modo geral. em qualquer
!Járte; porque o plantio de

lima só essência, num ter-
1 ena, acaba prejudicando o

1;010 e AS árvorcs. Havendo
1110 nos flancos íngrenH's, _m:\is de uma pssênrla (Jo­
Não se encorltram morros ;,(·.,ta:, d[1-SC o e(Jllilibrjo
completnmcnte desnudo,�; r.n. vida das mesmas e o

solo nem se esgota e nem

se intoxica, Há uma cons­

tnnt,e renovação de el('­

n'elltos nutritivos. nas tro­
cas que �e eslabelecem en­

tle as es,�ênciAS que são
eultivadus, Muito nie tenho

b::ttido pela aplicação desta
importante prá.tica. Inte­

j'cssnnLe, tUl1tO é impor­
"(unte para fi conservação
{la fertilidade e sanidade
do Holo; como das {lrvorr:s
entre si, porque dá-se o

cquillbl'iO biológico enLre
as docllça.� e pmgas que

lurn, deverá empreender,
nma severa e enérgica
('ampanha de refloresta­
ment.o em todo o terrItório

pua Secretaria de Agrleul-. possam acometer as es­

I ura, em colaboração COlll t'ências.
0'" órgãos téenkos' fedcrais, ,,nt(!ressllintes pesquls:\.l
do Ministério da Aglicul- ;�.ti6· .têrfcr{o: da eonsocla·

<:ão 'das essências que se

deverão reunir em traba­
lhos de reflorestamento,
{leixei se fazendo nas Es-

r:ltarinense;. essa medida tações Experimentais de
não deverá ser negligen- São Paulo. Atualmente tal­
ciada esquecida. É lmpres- vez já sc tenham obtido
cindível e urge-nte. É pl'e- importantes result.ados, Da.
ciso que o� ôrgãos técnicos elas as condições climáticas
do Estado e federa.is, oriem gl!melhantes, muitas das
viveiros para a prOdução conclusões a que chegaram
de mudas de esseneias fio- se aplicam aos Estados do
restais por roda a parte e Paraná e Santa Catarina.
se inicie a campanha de Sel'ia util os técnicos fede
reflorestar já; pelo menos �ajs, dêsses Estados visit.a­
todos os morros e nestes, as rem as E,stações Expel \.
,mas partes alt3.s, ll"!entais de Süo Paulo para
Os proprietários de ter- se Inteil'arC'1ll do que se es·

!"aS precisam saber e com- tfl fazendo. É. 'iempo de se

preel1der Que o plantio de apl!car em tod.1 o Brasil, o

florestas; é um excelente plantio dos "Bosques M�,-
rlegócio, principalmente tos".

•

utilizando cssencias de râ- são muitas as vantagetl&
p!do crescimento, como é o do ponto de vista blol6gleQ,
('ucalípto. Precisam saber f;siológico e' econômico, Os

também que não é reco- pOIlCOS trabalhos de ref1a­

mendâvel plantar no mes� restamento que temos em­

mo terreno uma. só essên- preendldo no 'Pais, têm si"

{'ia, Deverão ser utllb:adas LO feitos com uma só es·

2 e 3 essências para que se sêneia, e geralmente têm
di a t�oca de princípios :,ido empregado o ,eucaUp­
llUtritivos do solo entre to, entretanto é tempn dê

êlCS, Estando êsse Estado adotarmos a. prática. raclo­
r.a parte �ul do País, deve- nal-da. formação dos �Bos­

I á ser atlotado no reflol'f's-L l1.ues 'Mistos", '

Concurso de Afendenfe e Servenfe
Concurso de At-enden\.e e SC'1'vente (lAPB - !APC -

IAPM _ IAPTC _ IAPI - TAPFESP). Ordenado CrS
15,000.00. lnscrlç/es abertas até 1C/I0/01. Provas em no­

Vf>mbro. Canro de Futuro. Preparo prático e eficiente dos
"�,", ri

f'
I'enóid('. telmina quase cons O homem da grula supe-

_ ....... - -�. - --

lant.emenõe ])01" lnna ponta l"lor.dc Chou-Kou-Tien na i PNEU e errm:l.ra,� de I

A face upresenla um alar ,n.uito acenLuuda China. Assim se explicaria. � qualidade, só LUNLOP. I

_'_"_",_"_11.o_n_,"_il_O_'_'_(!l1_"_"_do.;_.__A_m_,gl_·flO_lllaxiliar supe- c seu pal'entes('o e.om os : ;u��i��::'!�l��{'�,�i�:��=: \
'" E NÃO SE ESQUEçK----r �"':o_].:.':__ J

"', f':1trtl"inensf' (' Canto.

trimestre

- �Ú) passo 'Que nas partes
habitadas pelos lavradores

brasileiros, ao contrario,
todos os morros encoi1-

,tram-se completamente de

.'iAstados, quer nas J)fo'te,'!.
mais altas c quer nos sens

flancos. Destruíram as ma�

tas primitivas, e êsses' t.el"�
reno,'!. hoje se acham cobel'�
tos de capoeiras (\1' tama­
nho mediocre,

Impõe-se o ref1ol"csta�
men.to "Como medida indis·

pensável à economia do
Estaelo. O govêrno,

.

pela,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



}fÀO SOMOS CONTRA

Desenvolvimento 'uniforme de nossa terra - Orientação que se 'coadune com a realidade catarinense
_ "Instituindo OI encontros regionais com Pre. encontros, Onde estarão os prjmelros encontros jã. troe, reumnõo em cada sé-

feitas e Vereadores, visou, com esta medido, o Gover- presentes Prefeitos e Ve- A uma nova pergunta, estavam marcados, quando de diversos municipios;-ln
nadar Celso Roma., imprimir 00 Govêrno que o po.,o readores de todos os mu- assim se manifesta o Sr. eclodiu crise pOlitico- clu;;ive cs recem instala-
lhe confiou, uma diretriz, uma orientação' que melhor nicipios de determinada Nerêu Celeste�Ghlzoni: militar. uin desses enccn- dos: Mafra, Blumenau,
se coadune com o realidade catorinense atual; coe. região, de ac6rdo com o "Nos termos do Decreto tros até já se realizara, o Ararunguá, crtcíume, Tu-
rente, aliás, com a plataforma que exp6s ao povo esquema previamente tra- 383, ,de 25 de' agôsfo, as de .romvme, com a parti- barão, Laguna, Palhoça,
quando candidato, vem governando Santo Catarina cado, poderá' o Governo reuniões se farão com cipação de munlcínlos vi- São (Miguel D'Oeate, Oha-
com os olhos "oltodos paro o teU mapa inteiro", senttr oIT-elhor a realidade grnnde economía de tem- 'Zlnhos e ótimos res-uitados. paeó, Concórdia, Joaçaba,

Com estas palavras iniciou o seu depoimento o estadUal como um todo, e, pc. A pratícahllídade e do As circunstâncias citadas La,jes Pôrto trntgo, Cam-
Sr. Nereu Celeste Ghizoni, coordenador geral do Gru- partindo dessa observação método ado'tadõ, permíjj- determinaram a

...

elabora- pos Novos_. Rio do Sul e

po de Trabalho encarregado de organizar os encon- "in loco", estudar e pro- rã um amnlo debate de ção de novo roteiro que Itajaí, estando presentes
tros do Chefe do Executivo com os Prefeitos e Vereo-

.

pcrcíoner a devida sclu- todos os proMemas dos será publiCado oportuna- tôdas as autoridades esta-
dores dos Municípios catorinenses. E prosseguindo ção dos problemaS locais e municípfos participantes, mente. E COnforme já roi duais cuja presença o ao-
com a explicação dos motivos que .levaram o Governo- regionais, objetivando um em um OU dois dias, no divulgado, são os seguin- vernador Celso Ramos [ul-
dor Celso Ramos o ir às fontes investigar os proble- desenvolvimento mais uni- máximo. Quanto as datas, tes os locais dos encon- (cont. na 2a págtnaj

�;:iS:��: prementes do coletividade, acentuo o en- !:�,�e para a nossa ter-
.

. _

"Auscultando nas prõ- 06 ansêlos e justas reívín­
prtas fontes, nos muni�- dicações de nOSSos coes­
pios .e respectivas regiõ�. taduanos, através destes

DURAÇÁO, DATAS DOS DEP. FERRARI:

�m;lé�� 0F!�V.� !�O��i�R19N� !��.R.Polilica Rural :�����;�,�,::
MRT, e comunicando II "Desejo, em primeiro lugar, aproveitar, seu bri- mente àqueles que confiaram em minha mensagem e gumento, a 3 o:'.e Oulubl'
,r�rrmação de um bloco Ihante jornal para Iniciar com um agradecimento ao sulfragarom o meu nome", próxfmo, e Vamos raaê-r
parlamentar na êssembiéta povo de Santa Catarina, pelo solidariedade em praça "Venho também poro lançar oficialmente o-rno- através de um pl'ogrnm
Legislativa, cue pugnara pública nessa minha caminhada pelo Brasil", disse a vimento Trobclhtsro Renovador no Estado, como or- de equacionamentO do
pelos principios básicos da "O ES'TJ,\DO" o Deputado Fernando Ferrari. Presi- ganização politico e poro entregar à família cotort- problemas do Estado,."
nova. agremiação pártidá- dente do Movimento Trabalhista Renovador, que se nense o meu novo livro, que autografarei amanhá
ria que dirige. encontro em visita o Floriar.ópalis, - "Faço questqo (hoje) no Plaça públ ice" _

.

_ prosseguiu o Oep, Ferrari - de agradecer direta- Interrogado como Selr
----__ tira e qun l a impressão Ferrari: - "Veio de La-

UM GRANDE PARTIDO que tivera do MTR em
los a F1orianôPolis que o

POPULAR Santa Catarina, declarou, povo catarinene-e nos com-

nos o Deputado Fernándo .preendeu"
"A recePtividade que en-

rresi�entc �G M, IR.

RESTITUINDO A SANTA CATARINA O
ANTIGO PRESTIGIO ENTRE AS DE- --o_-

MAIS UNIDADES DA FEDERAÇÃO O ESTADONACIONAL 7

O MAIS AmeO 111:0 DE SAltJA CATABlhA

na
COnforme já. ncuciam-s

em nossa ediçao .le ont-em,
o presidente do Movimen-

to Renovador Tra!.'uihlsta,
deputada Fernando Ferra­

ri, a convjté da A;;3f:mblpia

Legislativa, através de
seu presidente, parlamen­
tar João EsUvalet Pires
proferiu na tarde de 2 d�
corrente brilhante pales­
tra onde analise a adoção
do sistema parlamentarls-

ta no .pais. 'A noite, no

Querência Palace Hotel, o

jovem Iíder politico reu­

niu a- imprensa talada e

eScrita da capital, presen­
fes os deputados Inge Co-

Un, QUerino Flach, Walter
Muller, Frederico Kuerten,

Elias acaime, dizendo dos
objetivos da organizaçÍlQ
cio Diretório Regional do

• -;- Os flagrantes
....molnento em que o· sr.

"Fernando Ferrari proferia
'·SUo. confêrêllclu, v,enóO-se

- 'à', Mel:lo. da Asse'lnbléia seu
� presidente, deputada Es­

''lrvaiet Pires, major Ayrton
.Spalding de Souza, repre-

fixam o sentanuO o Gov-ernarior do
Estado, desembargador
Alves Pedrosa, presidente
do TribunaI. oe Justíça e

deputados Agostinho Mlg­
nane e Altil' Weber, 1.0 c

2.0 Secretá.l"1os do F'Mer

LegislatiVo.

_Agradecimentos
.

ao Governador
, ReJlercutiu auspiciosa-

mente junto aOs Inativos o

';'recente decreto da Gover­

� nadar Celso Ramos, man-

Florianópolis (Quarta-feira), 4 de Outubro de 1961

NINGUEM

contra em tôda a Parte,
notadamente en:re os trn

balhadores e estudantes,
as!';egura�llle oue seremos

aqut, também, um grande
partido popular. Estamos tcont. na 4"' página/

Para se fazer idéia da desordem que lavrara nos

quadros do pessoal dos serviços administrativos do Es­

tado, basta referir que o número de servidores públicos
era desconhecido até do próprio ôrgâo encarregado
de registrá-los e supermtendê-Ics. A irresponsabilidade
dos chefeles poüttcos nunca encontrava obstáculo ao

empreguismo como fator de catequese partidária - e

as repartições tem sendo sunerlctecas, novos departa­
, mentos iam sendo criados, trípltcavam-sevos quadros,

I as tabelas numéricas não Unham mais limites de nu­
mero e o Tesouro arcava com as despesas, em prejuízo
do equílíbrío orçamentário e: da aplicação dos dinhei­
ros do povo, Que se desvíevum para o custeio oêsses c

de outros processos de fazer élettoradc _. Nos três me­

ses a9QS a vitória do atual Governador ce'so Ramos,

I ��ç�sP:�c��v: ��v���l�!::is�:d���� ��r�t:��u::i �:e� i
, quandO o ex-governante deixou o cargo, havia reparti­
r f.;óes cujo pessoal se atropelava, tilmultuando o normal

\ exercício dos serviços publicas e não faitava quem, ha­
vendo sido nomeado e emlX'ssado Imediatamente n�s
ralgos de polpuda remuneração adrede inventados,
ignofCsse quais as próprias obrigações e vagasse pelas
sa:ils, !ndoientemente, dando tempo ao tempo para que'
o fIm do r.Jês chegasse e a remuneração viesse, com sa-Icrificic para o erário d) l:�slado e com afronta aos que

ganhavam os prôprios vencimentos a cust.o dc labor

hon�':lto e regular.
Os grupo' l'scolares, neste particular, Cl'i'lnl dê$se�

centros de l-ol'Jcentração de funcionários sem funçào
definida. Os serventes, zeladores, encarregados, de se1'­

vlç()�, artífice� e quantas ategori::H fUll,:lrillab havia
na nomenclatura do pessoal cxtranumrárlo ajudavam­
S.: mutuamente na tarefa de lla::!:'l. fazêr e silbe Deus
com que vexame para muitos dêlCS, 1ll0deS�05 homer,g
de trabalho atraldos pelo engôdO de melhor remunera­

ção posição conveniente, mas a final constrangidos a

:;el'vir de peso morto n') o:-ça·<\t·nt" 'publko.
Quantos eram, então, os pl'ofessôrés do Est.ádo?

Quantos os funcionários auxiliares dos quad�os da

Educação? - Ninguêm saheria reàpondet t!. pergunta.
F;)I eJ tf.l preciso realizar o 1'}:l�''''T,t(� e !r,ltH.lhoso le­
vantamenbo previa, ordenar situaçõ�" rec:.":.llpor car-

dando reajust.ar os pro- reiras, assinalar atribuições, e tudo ·;e fez, sob a oritm-
ventos da. classe. tação honesta do Governador Cel�\l Ramos, se:.l outro
O ato, sõbre ser .. jUsto, propôsito que não o de enquadrar o pessoai 'nas íiispo-
(Cont_"., na �2a. página) slções legais, com base nos recursos orçamentárIo,;.

Se pensam que Isso é fantasia dum apologis�a siste-
mático do Governador prestem atenção ao que vai dito
adiante. Em 1960, .por ocasião de legislar sôbre a orga­
nização do pessoal exLranumerário mensalista do Ma­

gistério, não foi _possível fixar o número de servidore·s
flUe sE!l'lam bencflclados pelo Quadro Especial. Ignora­
va-se a quantos Iam. Mas já agora, o Decreto n.o SE

� 29-09-61/515 pôde computá-los em número de 5.552.
Um telegrama do deputado Aroldo Carvalho, de Foi êsse o pessoal que o Governador Celso Ramos alll-

Conoinhas, profusamente irradiado. vem confirmar parou, tornando concretos os benefícios e vantagens
que o homem. p-erdidO' o comp�tura. não se interesso que ainda não haviam logrado por ausência de dados
mais em resguardar o dignidade do mandato, objetivos e completos sôbre a sua existência, distribui-

Depois daquele discurso, modêla de intrigas e de ção de serviços, lota9ão etc.
mentiras, o deputado tem-se especializado nessa du- Começa, portanto, pela ordenação e legalhaçâo do!'
pia formo de querer saliência, quadros de servidores do Estado_.. a execução dum plano

, As mentiras e intrujices do seu telegrama e os de Governo Que deverâ contar, precisamente com o

�:�:r�:ç��:�a�u:�Çt:1E::!!:�ol..:o!�:'mo: ::'::!� entusiasmo, cooperação e eficiência de todos_ A sinc'e-

tradizem - que .acreditorá no patranheiro mór. . . �:'����i:: ��e����h'�oc��:�I;�r ��llE:�'���'i�ed�e����!�:
quemoq���:�roma, aliás, porto até a mediocridade

sivo alheiamento a lnterêssps partidârios, vem despoli-

aroldeona, iá em marcha para proverbio, pois alude, _

tizando os setores da administração, a fim de torná-los

..... como coaçóo, em Tres Borras e Maior Vieira, o pre- I
verdadeiros centros de prOdução de serviços destinndo.:

1senço de algunsr deputado. pessedistosT!!
a proporcionar à coletividade catarinense maior soma

Çom que,' então, o deputado Aroldo pode. .. os
e prosperidade e bem estar sociaL

outros não podem partidoar de um pleito, como re-
Assim é que, conclamando para. essa alta finali_

presentantes do seu partido, como fiscais, como dele·

I
dade todos OIS catflrinenses cip. boa vontade, o GOvel'!.ll�-

gados, como orientadores de se.us correligionários? dor Celso Ramos reata, na história administrativa tle
X X X Santa Catarina, o curso de d_eserivolvimento geral, no

O hOl'1em anda em tal desnível, complexado em sentido de restituir ao nosso Escada a posição de pl'f::>'
ser candidato ao �ovêrno, oue o seu partida -á não o tígio que outrora desfrutou, no concêrto das demais
r';"';; mci'::"' E os outros acham q��' a carga não paga unidades dn Fcdcl'nçao.
o trete. , , ',',. �,�-:;_. ,

k' I. /
. .

.

.' <' ••
.
.' , ,

il.,V;;;;:'���,:-.(1íNé_""" ..
'. _'_nrh:ttt*iw'�:·.!:';,:,

A Polícia
-------------- -------------,---- ----

os
Embora patrocÍllada por

organizações eHtranhas a

trOP?, o E:>tâdio da Polícia
Militar voltou, 110 dia pri­
meiro do corrente, ao es­

'�)lendor do passado. E'

que, com H grandiosa COn­

centração ali realhada, ás
20 horas daquêle dia, apôs
o en:usiást1co deHfiJe pe­
las ruas principais da Ca­
pital de todoS Os desPol"­
tlsta:s qUe tomam parte

---- ------_.

dos n concretizar garantias
e vanLagens ao professora-

��l�:�a��:�.�:�: 1=�:b:Om�'�
o número SE - 20-Ó9-611
515, dispondo sôbre o en-'

quadramento de professô-
J es diaristas como mcnsa­

URtas, fixando a Tabela Nu­

mérica da Secretaria de

Educação e Cultura e dan­

do outras pl'Ovidências. DI­
ga-se desde logo que esse

diploma legal, C6nfel'ido a

5.552 componentes do pes-
60al que, no magistério do

Estado, nenhuma garanLia
aesfrutava a mais que as

l'eduzldas diárias de servi·

t;,o, veio contribuir, decisi­

vamente" para recompor a

ol'dom num largo setor do

�;J7��0���:���i:��EdnU::Ç:õo:
Il,ente os professôres, mas

também os mais modestos

Militar
no segundo certame dos
Jogos Abertos de Santa
Catarina, e com a uresen­
ça de enorme multldao, ti­
veram lugar naquela
aprazível prncu de espor­
tes, várias solenidades, en­
cerradas com o juramento
dos atlétas partiçipnntes c

o Hino Nacional.
Nessa oportunidade. o

Comando, a oficialidade e

as praças, bem cOmo as

desportos
suas famílias, QUe se nC-:l.'l.- Como oUtl'orll. O Estndi
vam" presentes, foram pró- da Policia Militar, de,pui
digas e 'cativan'tes no tra- de algum; anos de inércía
to com as autoridades, voltou a 9roporclonal' ::'(':-\

imprensa, rad�alistas e presentes, magnifica . i-n

povo, que para lá ueor- pressão pela limpeza qu
rerum, numa impressionfln se observou. UPC,;lr <la.
te e robmda demOnStraçao granões Qoras cue ali <:

rle prestigioso apôio a es- realizam. Debrall1!�-se ;lc
plêndlda iniciativa Que te- lado a ornamentação ocn-
ve a sua frente a opero- sional, pudemos observar,
sa fleura do Sr. Deputado Dítidamen'e, as novas de-
Waldemar Salles. (Cont. na 4n página)

e

----_.- �----.---- -------

c:a, em dispositivo legal,
"esde 195!), de presumidos
direi tos dos diaristas que a­

pl'eSentasRem condições es­
peciais para galgarem, U

(�);tegoria de mensalista..;, ü

((uc se via era a ausência
aosoluLa de qualquer inte­
ressc da alta administração
pela sorte daqueles _pequc­
JAVS servidores do maglstê-
1':0, sôbre cujas cabeças a

}.Ioliticagem fazia pender a

ameaça de vingança ao me­

(".Os gesto ou ação discor­
Lante d') esheitor pensa­
r· ento dos cabos eleitorais
situacionistas .. Illteres_

Diaristas com vantagens de mensalistas
o Governador Cclso �a- ..anhar exequibilidade e a­

mos, dando contblUida !.:icação ampla. e scgl1l'a.
uma série de atos destlna- ];e fato, apesar da exJstên-

�'ante é, ·pois, lembi"ar que
essa Intolerância, que I'ala�
\'a pela mais condenável
dcshumanidade, partia exa­

tamente dos que agora fal­
l'amente acusam o Gover­
nador Celso Ramos de de­
mitir funcionários em mas-

servidot'es que estariam à sa!

mercê do simples arbitl'io Criando finalmente a Ta-
dns autoridades escolares. l'ela Numérica de Mensa-
Com isso aquêles quase lifltas da Secretaria de Edu_

seis mll funcionários se ve­

em amparados pela iei, que
deixou de ser mero engôdo
c!eito!:al e demagógico para

cação e Cultura, e incluln­
Cio nela o pessoal diarist:1
co magistério de Santa Ca-

(Cont. na 41\ página)

1.0 Cenlenário do nasdmenlo de
, Cruz e Souza

\

COlllO parte daS. come­

morações do 1.0 Centená­
l'io de NaScimento do

Poeta catarinense JO:l:o (In
Cruz e Souza, .a. ElbJj(1��'::l
do CENTRO SESC-SENA:J,
do 0apartamento Reg1(.;n.1J
do SESC de Santa CRtal'i­
na,. esta promoYendo um

CONCURSO LITER.-\l<�',)
s,fJbro o tema VIDI\ E

OBRA D:C: CRUZ E •.,OU·
ZA.

Na 2·a Quinzena úe lle­

vembro, a Biblinteea du
CENTRO SESC-SENAC co­

memorará o ímpOrtallte
õ',contecimento cultural com
urna seflsão solene c eJmo­
sição súllrc CRUZ E SOU­
ZA.

1

Eles deixaram nos cofre:. do TeSO;Jro 6
(seis) milhões, correspondentes às arreca­

dações dos últimos horas de governo.
Eles deixaram ésse restinho porque

nõo tiveram tempo paro gastá-lo.
Eles deixaram, do Iodo desse restinho,

restos enorm�s o pagar. O primeiro levanto­
, menta alcançou 108 (cento e oito) milhões.

E há mais, muito mais.
Eles legaram 00 atual govêrno um or­

çamento deficitário e� mais de dois lerços
Dotações havia, nesse orçamenlo, que mal
davam poro os pagamentos dos primeiros
meses do ano - conforme exposição do
Chefe do Poder Judiciário ao Governador.

Eles, nos estertores, nomearam fun­
cionários o tôrto e a direito - e os nomea­
ram c,om a certeza de que seriam demitidos
- conforme confissão, por escrito, do sr
Laerte Vieira.

E agora que eles estõo observando que
os finanças estaduais se equ'libram - eles
nõo fazem outra coisa senáo projetinhos
estultos poro que os dinheiros publicas se·

jam gostos fora; do planejamenlo estobe·
lecido.

E vivem o gritar que o governo náo foz
nodo!!!

E ficam cada vez mais desesperados
porque já viram que ninguem os levo o sc­
rio. Nem mesmo os correligionários de bom
senso, que náo escondem a desagrado' pe­
los palhaçadas diários, cujo fim acham ne­
cessário em benefício do par1'ido.

Discordamos, dato'venia: o povo preci­
so de programas humorísticos, Pelo menos

poro esquecer o desinflação do dr. JÔnio.
fl
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